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SEGUROS DE VIDAS. 


Do sémanario hespanhol «El Credito», 
revista doutrinal e mercantil, de interesses 
materiaes, transcrevemos o seguinte artigo so- 
bre seguros de vidas, 'cuja instituição dese- 
jariamos vêr vulgarisada entre nós pela uli- 
lidade que della resulta. -Este semanario 
propõe-sesa Lractar extensamente em artigos 
successivos de tão util e moralisadora insti- 
tuição, para pôr 0 seu exame e conhecimento 
ao alcance de todos e facilitar ao publico os 
meios de saber ss garantias que se devem 
exigir das companhias seguradoras. O seguin- 
te é o primeiro artigo em que se demons- 
tra a excellencin d'esta especie de seguro. 

I 


Um dos barometros que dão a conhecer 
o estado de civilisação e moralidade dos 
povos, é por certo o numero e importancia 
de suas companhias de seguros sobre a vida. 
A popularidade desta classe de seguros sup- 
põe necessariamente habitos de previsão, de 
economia, e um amor á familia que só se 
encontram desenvolvidos. n'aquelles paizes 
onde a industria progride rapidamente, e 
onde o trabalho se assenta sobre a larga 
base da liberdade e da virtude. Não basta, 
porém, que uma nação seja virtuosa, é alem 
disso necessario que seja activa e trabalha- 
dora para que o seguro sobre a vida se ge- 
neralise. 

E" um facto fóra de toda a duvida, 
que a nação ingleza é uma das mais adion- 
tadas e moraes do globo. Naquelle paiz pri- 
vilegiado o lar domestico éum logar sagra- 
do diante da lei e dos costumes; é o cen- 
tro do repouso e da felicidade para o che- 
fe de cada familia; é o lugar de amparo e 
segurança para as esposas, filhos e domes- 


PORTO 25 DE NOVEMBRO, 


ELEIÇÃO MUNICIPAL. 


Na vespera da eleição da Camara deste 
municipio publicamos as tres diferentes, lis- 
tas que giravim por entre os eleitores. Não 
recommendámos alguma, supposto que era 
sabido, pelo que neste jornal se havia es- 
cripto, que desejavamos a reeleição da Ca- 
mara actual. : 

Duas das listas apenas divergiam nos 
tres nomes com que se devia preencher a 
veresção , entrando os vereadoref. que ti- 
nham servido durante todo o biennio. A 
terceira lista compunha-se inteiramente de 
outros cidadãos que; não os vereadores ac- 
tuges. A reeleição era pois promovida por: 
dous grupos de eleitores, ao passo que a 
divergencia era só indicada por um. Se- 
guindo o nosso proposito aguardámos o re- 
sultado do combate das forças eleitoraes., 
que parecia se hiam disputar no domingo 
ultimo. t 

Abstivemo-nos de intervir por qualquer 
modo para que nos não  levassem a inter- 
venção, ainda que de pouca valia, á conta 
de pensamento politico. 

“Agora que o resultado é sabido, dire- 
mos affoutamente que o municipio cumpriu 
o seu dever reelegendo os acluaes verea- 
dores. “E podemos asseverar que esse dever 
foi comprehendido pela maxima parte dos 
habitantes da cidade. O pensamento de ree- 
leição não deve hir procurar-se ao numero 
de listas que entraram nas urnas, deve de- 
duzir-se do diminuto acolhimento que a li 
ta opposta merecera, apesar da: respeitabili- 


dade dos individuos! que n'ella entravam. Se 
a reeleição não estivesse na idéa da grande 
maioria dos eleitores, ella seria combatida 
por uma numerosa: concorrencia de: votan- 
tes, porque já passow o tempo em que a 
influencia da authoridade affugentava os elei- 
tores. À urna esteve completamente acces- 
sivel. 

Na reeleição não' entrava absolulamen- 
te ideia alguma politica. ' E” inutil sus- 
tentar o contrario. Os vereadores actuscs 
tinham-se havido com dignidade, conservan- 
do o decoro do municipio diante de dous 
ministerios que representavam politica op- 
posta. Tractaram só dos deveres do seu 
cargo, semsacrifical-os a afivições partida- 
rias. Todos os partidos politicos podiam 
contar cóm elles para uma independente ad- 
ministração municipal. A politica pois cru- 
sou os braços diante da eleição do ultimo 
domingo. A is 

Dissemos que era um dever a reelei- 
ção, sem que nos mova consideração al- 
guma particular para o suslentarmos. À ca- 
mara aclual na occasião em-que os contri- 
buintes se agilaram por causa da decima 
industrial houve-se com toda a prudenocia 
e dignidade. O ministerio ás primeiros 
impressões não reconheceu a melindrosa 
osição da camara, nem fez jusliça ao re- 
evante serviço por ella prestado á tran- 
quillidade publica. Mais tarde viu o pr 
cedimento da camara pelo verdadeiro pris- 
ma, e não duvidou dar-lhe uma satisfação 
sincera e pela fórma que estava ao seu al- 
cance dar-lha. Mas a satisfação do governo 
não completava a recompensa que a camara 
merecia. Esse complemento estava na reelei- 
ção. Era este pois um dever constitucio- 
nal para os eleitores. Cumpriu-se. 


cos: d'aqui provém que os laços de familia 
são mais fortes em “Inglaterra do que no resto 
da Europa continental; d'agui provém que 
o amor do esposo e do pai procura anciosa- 
mente assegurar o porvir de sua esposa e de 
seus filhos para o caso em que uma morte 
prematura lhe não permilta deixar-lhes uma 
fortuna. 2 

“E tambem um facto innegavel que na- 
quélia grande nação a propriedade está vi- 
gorosamente protegida e amparada pelo po- 
der publico, do mesmo modo que é respei- 
tada a liberdade do individuo. E d'aqui re- 
sulta que a acção do trabalho é mais rapida 
e efficaz, que é mais facil a associação, e 
que o socorro mutvo deu origem ao segu- 
ro sobre a vida a premio fixo. 

Porém se a popularidade do seguro sobre a 
vida é um symptoma infallivel do adianta- 
mento da eivilisação de um povo, não dei- 
xa por isso de ser menos certo que a sua 
generalisação encontra ás vezes obstáculos mui 
grandes na imprevidencia das sociedades se- 
guradoras, e subre tudo na indolente con- 
tiança com que os segurados se inscrevem 
sem examinar previamente se a. companhia 
a que recorrem está solidamente constituida. 

“A falta de tabeilas bem calculadas, um 
desejo immoderado de vencer na competen- 
cia com outras companhias, e mais que Ludo a 
má fé e uma peior administração, occasio- 
naram em meiados do seculo passado em 
Inglaterra, França 6 em quasi todu o resto 
da Europa as quebras de numerosas compa- 
nhias que, arruinando os segurados, despo- 
pularisaram por bastante tempo este utilissi- 
ino“meio de assegurar a existencia das fami- 
lias. E não obstante, é tal a bondade do se- 
guro, que apesar d'aquellas quebras, as de- 
mais companhias “inglezas continuaram au- 
gmentando o numero de seus socios até o 
ponto que em 1851, segundo um calculo de 


Mr. Wilson, o capitol das companhias de 
seguros de todas as classes em Inglaterra e 
Escossia passava de 192 milhões de libras 
esterlinas e o seu rendimento de 5 milhões 
de libras. 

-Por estas razões, agora que em Hespa- 
nha se póde dizer que começa a generali- 
sar-se o seguro, parece-nos muilo opportu- 
no fazer algumas indicações ácerca dos meios 
de acautellar com tempo os males por que 
passaram outras nações. Convem que o se- 
guro se popularise; mas convem tambem que 
o publico tenha um criterio para conhecer 
como deve segurar-se. 

O-seguro de vidas, o seguro que pode- 
riamos chamar inglez por excellencia, é em 
extremo difficil"de calcular para as pessoas 
que não estão Yersadas n'esta classe de ope- 
rações. Consiste este seguro em que, mediante 
o pagamento. a uma companhia de uma quo- 
ta unica, ou de uma quota annual paga du 
rante toda a vida, ou só durante um 
certo numero de annos, a pessoa segurada 
adquire o direito de legar a seus filhos, ou 
aos herdeiros que designar, um capital. Nin- 
guem póde pôr em duvida a immensa mo- 
ralidade e a grande utilidade que encerra esta 
operação. 

O homem honrado, trabalhador, porém 
cujo trabalho não lhe permitte accumular em 
pouco tempo grandes economias, que ainda 
quando de boa saude receia que a morte o 
surprchenda antes de ter reunido um dote 
para sua filha, um capital para estabelecer 
ou custear a-carreira de seu filho, ou apanagios 
para sua esposa, acha nesta especie de seguro o 
meio de assegurar de antemão que as suas eco- 
nomias produzam este dote, capital ou apana- 
gios,qualquer que seja a epocha em quea morte 
o surprehenda, e ainda que esta occorra no 
din seguinte ao em que realisar o seguro. 
Se isolado e contando apenas com oseu ira- 
balho calculava que para reunir mil pezos de- 
veria viver vinte annos economisando 576 
reales em cada anno, e Pizendo-os render 5 
por cento, as difficuldades de empregar o 
capital reunido em cada anno, e O receio 
de morrer prematuramente , o desalentam e 
affastam da economia; mas se uma compa- 
nhia de seguros o lirar de seu isolamento, 
combinar as suas economias com as de ou- 
tros muitos pais e esposos, e lhe garantir o 
pagamento dos mil pezos pela mesma som- 
ma annual ou outra menor, calculando que 
por termo medio deve viver mais dos vinte 
annos, ambos os obstaculos desapparecem, o 
segurado firma a sua apolice e tica já tran- 
quillo relativamente ao: futuro. 

Comtudo, como fica dito, a companhia 
com que fez o contracto, teve de. calcular 
mui bem a operação para não defraudar as 
esperanças e legitimos direitos do segurado. 
Combinam-se no prolixo caleulos do valor 
deste seguro dous elementos div 'sbs; e am- 
bos mui complicados: a progressão da mor- 
talidade dos segurados e o juro composto 
dos capitaes. A primeira, calculada confor- 
me as observações e dados colhidos muitos 
annos e sobre grandes massas de população, 
ainda que se não póde chamar uma progres- 
são arilhmetica propriamente dita, porque a 
mortalidade não é igual em todos os annos, 
é não obstante certo que a referida progressão 
de mortalidade se lhe assemelha. Em troca 
a progressão do juro composto do capital, 
anno por-anhno, ó-uma verdadeira progres, 
são por quociente om geometrica, que cor- 
responde termo por termo á de mortalidade 
no desenvolvimento do calculo. 

Por consequencia, para calcular o se- 
guro de cada idade, é preciso que entrem 
como elementos indispensaveis os termos com- 


binados de ambas as progressões que cor- 
respondem a todas as demais idades. Com- 
plica-se assim de tal modo a operação, 
torna-se tão extensa, difficil e penosa, que 
se aparta das regras da arilhmetica vulgar, 
e não póde achar-se o seu calculo no al- 
conce de todas as pessoas que desejarem em- 
pregar fundos em um seguro. 

Por outra parte, para calcular o valor 
de um seguro, é preciso achar primeiro o 
valor em cada idade de uma renda vitalicia 
de um real, e sendo este um calculo que, 
procedendo pelos meios vulgares da arithme- 
tica, exige mais de 4,600 operações, com- 
postas cada uma de multiplicações, repur- 
tições e sommas, é pouco menos que im- 
possivel pretender que toda a pessoa que 
tractar de segurar-se, tenha ou os conheci- 
mentos necessarios para abreviar a operação, 
ou a paciencia preciza para comprovar pe- 
los meios vulgares aritbmeticos, se as ta- 
bellas da companhia seguradora estão Dem 
ou mal calculadas. 

Não é portanto aos segurados, mos sim 
aos periodicos economicos e mercantis, aos 
quaes principalmente cumpre fazer o exame 
e comprovação das tabellas das companhias. 

- JInutil e ainda prejudicialissimo seria 
encommendar esta tarefa ao Estado, cuja in- 
tervenção, segundo demonstra a sciencia e con- 
firma a prática, entorpece e embaraça à mar- 
cha das emprezas industrises , sem garan- 
tir jamais o publico contra a sua incuria, 
ignorancia ou má fé: principalmente quan- 
do á falta do criterio da imprensa periodi- 
ca industrial, e .apezar do que fica dito, os 
segurados tem outro meio facil de jul- 
gar as indicadas tabellns, comparando-as 
com as d'aquellas companhias estrangeiras que 
tenham mais annos de existencia, e. gosem 
de maior credito pela sun constante, hon- 
rada e escrupulosa religiosidade no cum- 
primento de seus compromissos e obriga- 
ções. 

Depois do exame das tabellas, o segu- 
rado deve investigar, estudando os balan- 
ços de cada companhia, se a applicação e 
emprego das quotas pagas pelos seguros, se 
faz segundo as prescripções da prudencia 'e 
com a previsão necessaria, para que, che- 
gados os prasos de cancellamento e pagamen- 
to das apolices, existam erm caixa os fundos 
necessarios. 

Ambos os exames comprehendem pon- 
tos importantes que demandam altenção es- 
pecial, taes.como a taboa de mortalidade es- 
colhida, os tantos por cento de interesse con- 
cedido, e a inversão ou emprego dos capitaes. 
Em artigos successivos exporemos em lhese 
geral as nossas doutrinas sobre cada um d'es- 
tes pontos, e esperamos que facilitando ao 
publico os meios de adquirir por si mesmo 
o conhtcimentô exacto das garantias que 
deve exigir de qualquer companhia, teremos 
feito um serviço a todas as de Hespanha, 
removendo um dos principaes obstaculos que 
entre nós encontra o ulil, benéfico e preyi- 
dente seguro sobre a vida a premio fixo. 

FeLix DE BONA. 


PARTE OFFICIAL, 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DiAHIO DE 
Lissoa N.º 18 DE 21 DE NOVRMBRÔ: 
MINISTERIO DA JUSTIÇA. 

Aviso da direcção geral dos negocios 
de justiça de que por officio de 19 do cor- 
rente se participára 4 presidencia dá Rela- 
ção do Porto que está vago um dos fflicios 
de escrivão e tabellião do juizo de direito 
da comarca de Montalegre, por fallevimento 


= 


“ A VENTURA DE SER RICO. 


CONTO FLAMENGO, POR HENRI CONSCIENCR. 


(Continuado do n.º 273.) 
H 


Ami Sel ficou bastante tempo a es- 
cular o motim que fazia seu marido, dando 
com a farruncha nos taboas das aguas-fur- 
tadas, Bem depressa o barulho cessou ; en- 
tão a mulher cahiu n'uma profunda medi- 
tação, e começou a sonhar com vestidos de 
seda; brincos de diamantes, e lacsio com 
galão dourado. ) 

| Ficou por algum tempo assim abys- 
mada no contemplação da ventura que dá 
a riqueza; um meigo sorriso illuminava seu 
rosto; e abanava a cabeça como se o seu 
espirito livesse dado corpo ás sombras crea- 
das pela sua imaginação. 

- Por fim ouviu eslalar"os degraus da es- 
cada com os passos de seu marido, e um 
certo assombro se pintou em seus olhos, 
não vendo luz na escada. 

— Apagou-se o candieiro? perguntou ella. 

- O alimpador desceu em silencio a es-| 
cada e se chegou a sua Inulher cambalean- 
do. Elle tremia, e o frio suor da angustia 
lhe humedecia o palido rosto. 

A mulher estremeceu dando um grito 
de terror, e exclamou :. 

— Que aconteceu meu Deus ? que viste 
tu? algum ladrão? alguma alma do outro 
mundo ? ti q 

? — Cala-te, cala-te | deixa-me tomar fo- 
lego! murmurou o alimpador suffocudo, 

— Mas então que se passou? excla- 
mou a mulher;”tu fazes-me morrer com 
medo! + 

— Cala-te, falla mais Waixo, Theresa, 
disse o marido, como se receasse que o ou- 
vissem ; é preciso. que ninguem nos ouça. 

“Nisto chegou-se a ella, curvou-se-lhe 
ng hombro,. é dissq-lhe ao ouvido : 


— Theresa, querida Theresa, o teu so- 
nho realisou-se : um thesouro, um grande 
thesouro | y 

— 0h! meu pobre e infeliz Smet| ex- 
clamou a mulher inquieta; deu-lhe volta o 
miolo, ! é 

— Não, não! não faças motim, ou es- 
tamos perdidos, disse o marido com voz sup- 
plicante e alterada. - 

— Mas então falla | pelo amor de Deus, 
que ha? 

— Achei um thesouro como tu tinhas 
sonhado. 

— Um monte d'ouro ? 

— Não, um saco cheio de peças... to- 
das d'ouro e prata... anda, pega no can- 
dieiro; eu vou “mostrar-l'o. 4 

A mulher tambem desmaiou, e poz-se 
a tremer sobresaltada; ella apenas começava 
a acreditar que aquillo fosse sério; apesar 
da sus emoção, um sorriso febril lhe con- 
traiu os labios. 

Em quanto seguia seu marido, disse 
ella com um modo supplicante : 

— 0h | Smet, não me enganes; se isto 
agora não fosse verdade eu morria. 

— Cala-te, digo en | resmungou o alim- 
pador; tu compromeltes-nos ! 

— Mas como o achasto tu? perguntou 
a mulher com a voz reprimida... | 

Mestre Smet parou, como quem queria 
salisfazer a curiosidade da mulher antesque 
ella visse o lhesouro. 4 

— Tu ouviste, não é assim Theresa, 
como en batia lá em cima no sobrado com 
a espada? Quando eu cheguei ás aguas- 
furtadas já não vi ralos, mas com o baru- 


“|lho fiz sahir dous d'um canto; passaram-me 


por entre as pernas, e desappareceram por 
traz da trave do meio, sobre a qual se fir- 
ma o telhado. Fui com a luz examinar o 
silio; porém não encontrei fenda nem aber- 
tora. Depois do ter inspeccionado todos os 
cantos e esconderijos, voltei á Lrave; por- 
que não podia comprehender por onde se 
tinham sumido os dous ratos. Ainda que 


na trave não havia buraco nem fenda, bali- 
lhe com aéspada sem saber verdadeiramen- 
te paraque ; as pancadas produziram um som 
tão dco e tão singular que me puz ainda a 
bater com mais força, na persuasão que os 
ratos habitavam no interior. De repente 
uma laboinha quadrada se solta da trave, 
e zás, cahe-me em cima do pé uma cousa, 


aque me magoou tanto que estive a ponto 


de grilar. 

— Uma barra d'ouro? 

— Não | um sacco de dinheiro. 

Ao cahir rasgou-se, e as peças d'ourb 
e prata rolaram por todos os lados nas aguas- 
furtadas. - 

Fiquei pssmado; o candieiro cahiu-me 
da mão; tremia como varas verdes, é foi-me 
preciso encostar á parede para poder descer. 
Tudo andava em redor de meusolhos; pa- 
recia que estava bobado... Agora anda, e 
nas pontas dos pés, e falla o mais baixo 
possivel. ' 

Quando chegaram &s aguas-furtadas o 
alimpador conduziu sua mulher so pé da 
trave, e dirigiu a luz do candieiro-sobre um 
sacco de panno de linho que. estava esten- 
dido no sobrado, no meio das peças espa- 
lhadas por causa da sua queda. 4 

A mãi Smet deu um grito d'alegria aba- 
fado, cahui de joelhos, alargou o rasgão do 
sauco, mergulhou asmãos no dinheiro, fi- 
cou por alguns instantes abysmada n'uma 
muda admiração, depois levantou-se viva- 
mente; corrou, levantando as mãos acima 
da cabeça, á roda das aguas-furtadas, poz- 
se a dansar, e exclamou por fim em alta voz: 

— Safa, já não posso mais, em suffoco ! 
Deixa-me fallar uv pouco | Bondade do céul 
eis-nos ricos, estamos riquissimos | Y 

Ancioso, o alimpador travou do braço da. 
mulber com uma mão, e com a outra lhe 
tapou a boca, praguejando com voz rouca e 
ameaçadora: x 

— Louca imprudente | cala-te, ou que- 
bro-te o braço! Tu certamente queres que 


os visinhos saibam, " 


— Oh! meu Deus, disse a mulher com 
terror: que é isso! Tu fazés uma cára que 
nem que fosses matar-me | Como o dinhei- 
ro muda um homem | Ha vinte e cinco an- 
nos que estamos casados, e ainda nefr uma 
só vez ta vi arregalar os olhos assitr | 

Como admirado do seu proprio arreba- 
tamento, o alimpador socegou de repente. 

— Não, não, Thereza, eu disse aquillo 
sem pensar, disse elle largando o braço da 
mulher; mas peço-te que falles baixo e 
não faças barulho,.. Dize onde joremos 
este dinheiro ? - 

— Levemol-o para baixo, e fecliemol-o 
no bahu grande. 

— E se vem ladrões ? E 

— Porque hão-de elles só vit hoje? 
En ddsas cem annos que aquelle bau alli 
está. ê 


— Isso é bom de dizer, mas hinguem 
pode saber... o 

— Comludo é preciso guardal=o em 
algumu' parte. 

— Estou capaz de o melter nó enxer- 
gão da cama. E 

— Oh! bem se vô, Smet, que não es- 
tás acostumado a ter dinheiro. Tu julgas que 
a gente rica esconde o dinheiro nú cama? 
Melte-o no bahu, já te disse. Se ámanhã 
achares melhor sitio, ainda terás lempo de 
mudar de tenção. 

O alimpador levantou do chão à segun- 
do candieiro e disse : 
— Thereza, põe o dinheiro no avental, 
eu vou correr o ferrolho da porta da rua 
para que ninguem nos suprehenda, & toma 
cuidado que não vão tinir as peças | 
Em quanto sua imulber descia a escada 
com uma: pesada carga de dinheiro, Smet 
orreu o ferrolho da porta da rua, é deu 

“árchave, depois foi examinar as janel- 
las, o alçapão da loja, a porta de lraz, e 
certificou-se de que tudo estava solidamente 
fechado. ) ; 
Durante esto tempo, a mulher tinha 


encerrado e thesouro inteiro no bphw, e já 


de Joaquim Francisco da Silva; a fim de se 
abrir concurso, sem demora, para O provi- 
mento do mesmo officio. 
MINISTERIO DA MARINHA. e 
Decreto de 5 de Outubro concedendo a 
Antonio Pereira Lima a graduação de pri- 
meiro official da terceira divisão do minisle- 
rio da marinha e ultramar. 


INTERIOR. 


LISBOA, 21 DE NOVEMBRO. 
(Corresp. partic. do Commercio do Porto.) 


Em todos os circulos politicos se con- 
tinúa a discutir a dissolução da camara ele- 
ctiva. Continúa a haver quem duvide d'ella, 
mas nós não podemos deixar de crer, como 
a maior parte, na dissolução. Já temos ex- 
pendido alguns motivos por que opinamos 
d'este modo, e agora, depois de ter sido 
votada a nova lei eleitoral, mais razões ha 
que reforçam esta opinião. 

Já na commissão de fazenda, reunida 
com a de obras publicas, se discutiu o 
contracto Salamanca, estando presentes os 
dous respectivos ministros. O snr. Carlos 
Bento foi de parecer que á linha de Abran- 
tes a Badajoz se devia preferir aquella que 
partindo de ao pé de Coimbra nos ligasso 
por Almeida com o reino visinho, e fallou 
de modo que não deu a conhecer qual se- 
ria o seu voto n'esta importante questão. 

O snr. Avila tambem fallou, e ainda 
que disse que julgava o contracto em con- 
dições vantajosas, não deixou tadavia trans- 
parecer a maneira como votaria. 

O 3nr. ministro das obras publicas disse 
ao snr. Carlos Bento, a respeito da preferen- 
cia que elle dava 4 linha de Coimbra a Al- 
meida que antendia que tanto esta como a 
que está contractada para Badajoz, nos são 
necessarias. Que a de Coimbra a Almeida 
deveria é verdade preferir-se, por ser a que 
mais depressa nos punha em contacto com 
o resto da Europa; mas que nem tinha ap- 
parecido contractador para ella, nem a Hes- 
panha estava ainda resolvida a trazer os seus 
caininhos de ferro até alli, e que era por isso 
que se tinha posto de parte este projecto. 
Que a outra tambem era importante, pois 
nos punha não só em contacto com Madrid, 
mas com o Mediterraneo, e finalmente com 
a Europa, e que para esta tinha apparecido 
emprezario. Que a todo o tempo se faria 
a de Coimbra a Almeida, quando a Hespa- 
nha alli trouxesso os seus carris. 

Parece que a reunião que devia hon- 
tem ter logar em casa do snr. marquez do 
Loulé era para decidir como a opposição de- 
veria baver-se nesta questão, mas a re- 
união não teve logar por não ter a chuva, 
que incessantemente cahiu desde pela ma- 
nhã até á noite, permitido: que se reunisso 
numero sufliciente, para haver uma decisão 
completa a este respeito. Parece que vai 
haver reunião em casa do snr. conde de 
Rio Maior para.se tractar d'este mesmo as- 
sumpto. 

O governo segundo nos dizem, tem recebi- 
do communicações de Madrid e Pariz, que lho 
dizem que o contracto Salamanca tem tido boa 
aceitação nestas duas praças e mesmo na de 
Londres, e que talvez em breve estaria for- 
mada uma companhia que nos desse todas 
as garantias. 

Tambem nos dizem que alguns nego- 
ciantes tem recebido noticias que confirmam 
jo que tem sido communicado ao governo. 

Vamos dar hoje a nossos leitores conhe- 
cimento por extenso das palavras do snr. 
Antonio José Avila na sessão d'ante-hontem, 


ella estava sentada diante da mesa, toda in- 
chada, com os olhos pregados no tecto, e 
toda entregue á doce contemplação da sua 
riqueza. 

Seu marido se chegou a ella, estendeu 
a mão, e disse com um modo secco e rapi- 
damente. 

— A chave? 

— A chave? exclamou amãi Smet com 
surpreza e altivez. Seria bonito que na nos- 
sa velhice precisasses ter a chave! Tenho-a 
trazido com honradez dnrante vinte e cinco 
annos! Talvez quizesses desperdiçar o di- 
nbeiro, e regalar com elle a lua sociedade 
a ppt minéo Olá, eu guardo o co- 
Te 


Smet abanou a cabeça com impacien- 
cia. = 


ão, resmungou elle, é para te não 
deixar gastar dinheiro em despezas loucas. 
Quando tinhamos pouco, parecia-me inutil 
poupar, mas agora quero vigiar para que 
nos fique alguma cousa para quando formos 
velhos e doentes, quando não bem pode- 
riamos, apesar de toda a nossa fortuna, 
ainda cahir na miseria antes da hora da 
morte. 

— Ah] ah! amigo Smet, não foste ta- 
lhado para ter dinheiro”, disse a mulher 
com um modo que accusava ironia e colera. 
Tu fallas como um avarento ; Lens mesmô 
cara de sovina... 

— Anda, Thereza, dá-me a chave! 

— A chave ? Ainda que me arranques 
os cabellos não a largarei | a 

— Não tirarás nada do tofre sem meu 
consentimento ? 

— Queres dizer que não gastarei mui- 
to; mas não poder eu comprar um vestido 
novo, nem trocar os brincos, que estão fóra 
da moda, por um par que valha um pouco 
mais, foi o que não se estipulou quando 
casamos! Se eu quizesse altender-te: seria- 
mos agora mais pobres que d'antes. Se não 
queres servir-te do dinheiro é melhor man- 


dar pintar na parede um monto de peças 


2 


1 


O COMMBRCIO DO /PORTU. 


o da resposta do snr. ministgo da fazenda. jlhido ga tári para, debates acalorados 
No extracto da sessão que nda om lhes do-| recriihrhaçãas que lhe pareciam pouco a 
mos não pudemos day Uma “oxábta do phposila, + 
que tinham dito os dais gradores. | | Bompi Feprovou, e repr dá, 
Disse o snr. Avilg puço depor tom to Rio parlamento ushes 
parto n'esta disclyssão, | mitândo-so apenas [imp " À cousa tem o Se Tagin, gh 
plicar o seu voto, mas tendo-so teito allu-jclarava a stro deputado que, 'sejum qhiaes 


são a actos que lhe dizem respeito, não po- 
dia ficar silencioso. : 
Tendo um snr. deputado dito-que era 
para: estranhar que aquelfes, que sustenta- 
ram que a lei de 29 RE Julho de 1854 era 
uma lei de meios, fossem aquelles que mais 
prata tivessem cunhado, com quanto para as 
pessoas competentes, e quê livessem, estu: 
dado esta questão, bastasse a exposição do 
argumento para lhe servir de resposta, com- 
tudo não podia deixar, de ser mais explicito 
à este respeito, porque era necessario escla- 
recer o publico. iii 
Quando o projecto de, 1854 veio é 
mara, os deputados que q: combatera 
entrou. n'csse numero, entenderan De 
la maneira porq 3 go, que o 
* governo de ARE as antigas 
moedas de prata «pelas novas, não peso por 
peso, mas nominal por nominal, b'então o 
projectoera. uma verdadeira loi de-moios ; 
mas deixou de o ser desde que na ai se 
introduziu 0 artigo que corrigiu, aquella dis- 
posição, que-se por ventura passasse, haye- 
ra clfectivamente uma, expoliação, toi osla 
a razão por que então so disse, que q Jej 
era de meios, mas disse-se em quanto não 
foi emendada, e par consequencia o angu= 
mento do sne, depuledo não era mais dg 
que um sophisma, Pete penas 
Depois da declaração que fez 9,sne, mi- 
nistro da fozenda, não esperaya..que se Sitio 
se dizer, ou, dar-se a entender, que foi elle 
eragar) au tina cunhado ht Lerças pars 


circul 


mesmo mado. alacavam a s. exe" e ataca- 
vam falsamente, Eioia 

O sor. ministro da fazenda. disse, que 
não tem, obrigado ninguem a receber nos pas 
gamentos prata e ouro; e q sua imprensa 
lem dito, que q antecessor des. ex," fez o 
mesmo... Isto não era exacto, porque man- 
dou pagar sempre na moeda legal;ie em 
quanto à não ser obrigado ninguem a ro- 
ceber do modo que se indicou, .s. exc.º sas 
be bem. que os. empregados publicos não 
reagem, e podia assegurar, que pagamentos 
tem, sido, feitos com mais de metade em ço- 
bre. E mesmo não havia necessidade de se 
proceder d'este modo, porque não existo essa 
abundancia de prata que so imagina, e es 
tava convencido de que, quando o snc; mis 
nistro da fazenda relirasse da circulação lo- 
da a antiga mueda de prala, teria, necessi- 
dade de cunhar mais. 

Efectivamente não se tinham cunhado 
durante o. seu ministerio pequenas moedas 
de ouro, no seu relatorio disse que 0 cu- 
nho da moeda, de ouro em Portugal custa 
mais, de cinco por conto, o de certo qua 
não se atlendeu a esta gircumslancia, quando 
so fez a lei de 1854, porque seriam. ne- 
cessarios. quinhentos contos para a, cunha- 
gem, da. magda do ouro, ecra naturalique 
se escolhesse para padrão. da moeda o ouro 
que não. havia, no pajz. do 

O sne. ministro da Iazenda respondendo 
ao orador antecedente, disse era mal; asgo- 


doe dez florins : gosarás da, mesma vista e 
- com muito. menos embaraço, 

— Tu não entendes, Thereza. So tu 
fores de repente mostrar que temos. muito 
dinheiro, usando de vestidos: que estejam 
muito. acima: do. nosso. estado, .qs. visinhos 
começarão a fallar e quererão saber ;d'onde 
isso nos veio. do À 

—— Pois bem, que tem isso? O dinheiro 


pertence-me ; meus parentes Lem habitado], 


n'esta casa há. talvez cem. annos. Foi por 
issa que não se oncontrou dinheiro guando 
meu, pai morrau, de repente ; elle; nãu, teve 
tempo de dizer ando q tinha, escondido, 
Que mal nos .póde vir de que todos saibam 
que eu encontrei a minha herança? k 
Que mal? Imprudente!, Se os ladrões 
soubessem que havia aqui tanto dinheiro 
introduziam-so em casa, Foubaram o the- 
souro e talvez nos; matassem, 
— Como a vista do dinheiro te 
draso | desconhaço-L6, + « y juog 
—E rn tambem que muita gante 
não ha-de querer acoreditor. quando. lhe dis 
sermos; qua .o, achamos. Saba Deus se não 
nos cahirá 4. perna o delegado da policia ; 
elle bem póde pensar que o dinheiro é vous 
Lado, e n'esto caso levaria o dinheiro para 
o tribunal até, quo q) megocio Ê esglare- 
cesse | E quando agente, do foro apanha 
alguma cousa nas. garras var Já tirgr=lhasl 
Ab | então perdiamos o lhesouro. es quem 
saho ? tolvez. viessemos. à morrgu de mise- 
“ Jiade ' 


fez mer 


1 ] 
— E' verdade, disse; a, mulher toda cui- 
dadosa ; creio que tens razão, Smet! 
Oh! Thereza, querida Thereza, sê 
prudonto; sê reseryaia e não digas à nin= 
guem que estamos ricos. ot som 
-— Sim; comtanta que eu, possa calar, 
mo. murmurou a mulher encolhendo os 
hombros, Foi minha múi-que me ensinou 
a fallar, o ella não meltin a, lingaa na al- 
gibeira, 
— Meu Deus, meu Dei 
infoliz | 


us , quanto sou 
“1 1 


forom as“figações do amizade que tinha com 
o redactor do jornal a que 5. exe.º alludiu; 
essas ligações são de bnslanto-indepondencia 
para que elle escreva «comp «entender, e o 
ministro procedo do mestho modo”, sendo 
elle responsavel pelo que escreve, eo minis- 
tro pelo seu, procedimento. O governo deixa 
aos seus amigos plena liberdade para discu- 
firem e-emitiirem as Suas opiniões, & se 
publicam fictos do que estão mal infornia- 
dos, é prova do que, antes do'escrever, não 
vão pedir aos ministros A senha nem o santo. 

* Se" por ventura se disse que no tempo 
o actual ministério não so têm eufihido 
rata alguna, isto não era exacto, porque 
ffectivamente se cunliaram, desde 17 da 
Março, mil Contos; mas! em “preciso aceres- 
cêntur, que Sb cunharam: esses mil contos 
com a práta qué o Sor. deputado , quando 
ministro, tinha comprado. O sr. Uepútado 
mandou cessar à eai a gn ráta cm 15 de 
sd 1859; esllmária 'quê O fivosse fei= 
to inios, o que não fosse prucisamênte “rh 


esperado dia qm que lido O tinisterio, 
chando-so já comprada unia poróio do prá- 
rior a (res mil contas, que o gover- 


PERA tilhorisado à tunhar (0 snr. Ávila 
— Não só sabia” ho tesouro , 'e 6 sir. mi- 


nistro, podia dispór py ga til 
o o 


“Que a lei do 29 dé Jo 
deixou de ser lei de meio 
das qua so apresantáram 


porque à projecto inicial | 

Silos do Rida! 

guem obrigar 0s, porfador j 
céberom prata nova por prata velha, nomi- 
nal por notuinal. O facto é que aguelles, que 


fais suslantaram. essa lei, mostraram-se ex- 
tremamento Caltelosos em não quoterem Yo- 
lat consideraveis emissões dê moeda de pra- 
ta, é quê depois se votaram emissõés moio- 
ros. Não se deprehendesse, porém, (as suas] 
palavras, que entendia que as emissões teem! 
sida exagéeradis, mas considera-as por agó- 
ra, óm relação ás circumstâncias atluaes, muito 
sulficientes, e mesmo A ulhAÇA convéniente 
fazer uma cunhagem de ouro miudo, em quan 
to se não retirasse da circulação toda a an 


so 
viga moeila de prata, porque, da introduc- 
ção 

l 


de pequenas moedas do ouro, na cir 
ação, poderia resultar uia artificial abun. 
dancia de prata ; 
“Rad podia a 

deputado irtogou 
fazin pagamentos d 
quella porque se fu 
s. 6xc.” gra n 


tara! censura ve o snr. 
governo, dizêndo que 
maneira diversa da 
am no tempo em que 
o, porque o saláro não 
nem se julga com 
=” RR A 
ecobor mais prata, do 
thorisa. . Tgnorava 
tiu, qualquer po- 


or extenso as palavras 
os em vista dar nos 
+ Como manda a im- 
leta, do que mai 
o d'ante-hontem, 
nte a snr.f Te- 


di 


parcialidad 
notável. dis 
Hontem cantou nov; 
esco a «Lu Borgin». EU muito ap- 
plaudido, bem como o tenor Fraschini. . 
oje caulaiso q «Rigoletlo». Tomam 
parte ma exoc! da opera a Lolti, 0 tenor 
Fraschini e o Darytono Celestino por estar 
Joente Bartholini. à 

No boletim official dos preços correntes 


ta lol cotds ps inspglçõos a 46: 047, 

oupons a 49 e 46, Divida diferida 
a 33% 384% — Acgões do baifoo do Poriu- 
gal 5478 a 5508000 rs.— Cambios sobre Lon- 
dres a 90 dy. 53% 69 do vo 158% 80 


dev. 557% 


| POST-SCRIPTUM. 
nãe estove, presenta nenhum, dos, shrs.. mais 


nistros, procedou-sa eleição, de -eammis- 
sões,. 


— So lodog os que sã ricos são como 
vós, da certo que são infelizes. Mas não 


recebemos, uma. herança ?. Bu tenho fallado 
bastante d'ella e há bastanto tempos, 

Um. sorriso. dilatou. as feições do: alim- 
pador, o umo alegro, sunpraza lho. fez iscin- 
disse; RIA 
+ o Que recebemos uma he 
p'esse- caso iriam a sabi 
dinheiro em, casas 

. — E então que tem isso? (1 
» Son Boos ladrões Po omiomisrs! 

— Ora! tu estás t6lo. «1 

— Não. Sabesp qua-havemos de di- 
zen?) Que estamos om vesperas da hordar ; 
que reuebomos; nitimamante, noticias de / Luá 
tia de Hollanda... X dia 
De sminhas tia assim melhor é ; e 
quando eu comprar um vestido novoou qual- 
quer cousa poderão julgar que; não fazemos 
mais que principiar a gastar adiantado uma 
parte da herança: que. temos a receber. 

— Tsso sim; d'esta fórma ninguem sa= 
berá que temos muito dinheiro em casa c 
todos - ponhecerda» que és - de! hoa familia: 
Mas, Thereza, assim. mesmo tenis juizo, não 
ó assim 2-0 não! -desperdiçarás a nasso)di= 
mboirgitos cbso nto qovtis 

— Vamos lá, o nosso din 
queros tu dizer; 3 aqu 

Não farei nada que-não convenhaá 
nossa. posição. , pot 

+ — Eifaremos  agoreditar a Paulo o mes- 
mo que aos outros, sem o que talvez o ra- 
paz perdessa o juizo q sc fizesse um per- 
dulario. rodlua ; |] 

— Elle ahi vem exclamou acmulher, 
vai depressa lirar-o  fertolho, e-deixa ;n pai 
ta encostada, para elle não 'desconfiane - 

“O alimpodor correu - porta, 'sosbriu-a 
a tornou a sentar-se d/ meza com uma phy- 


lencio o depois : 
rança ? Mas 
or que-lemos muito 


eiro | o-ineu, 


' Hojo ma camara dos deputados como). 


poderemos. nós: Ínzer. erêr aos. visinhos que]; 


tilar ps; olhos. Refleetiw um jnstanta em si=| 


WNOTIQLIARIO. 
Pl Teve lon- 


Theatro de o.— 
tem logar n atro de S4 João, a prigei- 
ra represen dá grande tragisa Adufatdo! 
Ristori, com a tragedia Medta, de Legouvé, 
traduzida para o italiano pelo poeta floren- 
lino Montanelli. O teatro estava à trasbor- 
dar. Nos cnmarolés viam-so as primoiras: fa- 
milias do Porto, é algumas de fóra'da terra. 
Nas plateias estava tudo litlcralmente cheio, 
contando-se: n'elkas parasmais de 40 senhoras. 
A's cinco horas e meia da tarde já não 
havia um, só bilhete por tomar. E 
Os logares. da, orchéstra estayam igual- 
mente lodos occupados. a E 
Quando e famosa, Leagica apparecan so- 
bre a montanha com os filhos pela mão, fui 
recebida cor uma salva de palmas, . 
- Com os olhos filos. n'aquell grandioso 
vnlto, que semelba uma magolfica, estalua 
dose do seu, pedestal, com movimento é 
sido, os espectadores mal respiravom ! Rei- 
maya, em toda aquelia immensa reunião um 
profundo, silencio, de Aeee Fi pfImiração, 
Era, 9 tributo presfado à realesa da arte, à 
supremacia do gemio | f 
à paixão, O ciumo, o exaspero, a odio, 
a alegria, o vinganço, todos estes senlimen- 
tos, sabe interpretar por tal mado a ilus 
tro Makiçã, nos gestos, no jogo ai eoifa el 
da sua, physionomia, que o publico lê no 
semblante da actriz, à expressão prodigigsa 
das paixões, que ella representa, falando, os 
mais sublimes segredos da arte pNjelhigas 
cia, d Imaginação e alma! pecladar, aint 
da o. mais hospeda no idioma, italiano, que 
so. gente, abalado e impressionado, ora pela 
piedade, ora pelo terror! o 
- E a tragedia personalisada | À grande, 
tragica foi coberta de bravos e applausos em 
tadas as siluções notaveis, chamada ao pros- 
cemig no fim de todos os acjos,,e 4 vezes 
seguidas no fim, victoriada enthusiasticamen- 
te com, palmas q PATA E 
A noite de hontem 


á se acha 
do Porto, 
21 do 


páoqpêranta 
por. espaço de 30 dias 
corrente, para um ollicj 
bellião, do juizo de. direi 7 
Santa. Comba-Dão, Pa 
Os exames do 1,º concortente terão lyu- 
gar na secretoria da mesma. Relação, no dia 
Tudo Jancira.. ira y K 
o Demlista ampulante 


dis -> Anda por 
essas, tuas, dentro alum caleçhe o. sempre 
rodeado d'um gentio, iminenso , um, estran- 
geiro, ainda. moço, que arranca dentes e for- 
neco uns, frascos do certo, elixir, que diz 
é elicaz para. limpar os dentes e curar mo- 
Heslias de boca. e ; 
Onde quer que pára. tira, com admira- 
vol destreza e volocidade, uma alluxião do 
dentes ás gentes do povo, que precisam d'es- 
la operação ; que é gralis para, os pobres, 
aos quaos fornece tambem gratuitamente o 
elixir. A | 
O que é mais para se admirar é os ins- 
tramentos que emprega na operação , que 
são diversos, - e -á escolha dos operados; po- 
rém o que mais usa é um sabre, com a 
ponta do qual extrabe o dente | F 
| Não tem razão. — Um: nosso estima- 
vel gollega, -melteu à Malha, q noticia que; 
dem a «Gorrespondencia” de Hespanha», sor 
bre a vinda de M.Mº Ristori 0 Porlo, e quiz 
dar ao joroal de Madrid uma lição d'arilhme- 
Lica, que seguramente será revambiada. O 
jornal madrileno não, faltou em nada é ver- 
dade.o mostrou-que não confunde, como, por 
cá acontece a muito boa gente, um milhão e 
meio do reis, com um milhão e meio dn 
cruzados! 
Milhão e meio de reis é igual a 1:5008 rs. 
A «Corraspondencia de Hespunha», sabe 
bem que a unidada da Mossa moeda é o 
real, — e por isso disse milhão. e. meio de 
reis— e disse myito bem... 1p-104 
Camaras munleipaes. — Para a ca- 
mara de Santo Thyrso ficaram eleitos os snrs. 
Custodio Gil dos Reis Couceiro —Anto- 
nio Barboza Coelho — Joaquim Maria d'An- 
drade — Antonio Josó de Souza Azevedo — 


Abandona a chaminé 
Sahe alegro — liropador, 
Q teu, jornal. é bem, ganho, 
E's um bom, trabalhador, 


e bem; depressa no aposento entrou Paulo a 
contar. elos or nhosbast i semt 
Chegou-sa á meza;'e disse com vozalo- 
gre e rapidas pootgat ope E 

— Oh | como nos divertimos alliem:bair 
xo! Estive a ponto de morrer com riso, 
creio eu; porque ainda me doem as. ilhar- 
gas de meir. -Qra vejam lá, fizeram-me pre- 
sidente da nossa. sociedade. de, caçadores. de 
melharucos | (1) estes) 

ur Vamos, vamos, está, bom ; não; faças 
tanto motim. por-isso. sus sumos 

— Oh. não.é ponvisso | exclamou Pau- 
los Vós bem sabeis meu pai, quo. Lemos 


uma! bandeira noya para «a nossa saciedade; 
O pintor da rua da Loja—aquelle que cha- 
mami -Rubensy porque, trago um (chapon de 
abas largas e usa de bigodo;-mora, este pia- 
tor devia pintar na bandeira um grande mo- 
choss .cObloque raticoil. «so Esta tardo, em 
quanto estavamos a togarellar, Arazem de re- 
pente a bandeira nova, «+ Todos nos levan- 


rola a-bandeira; olhámos. uns. pain os ou- 
tros .;=& pegamos todos a rir de: tal fórma 
que tres'ou quatro se rebolam no chão, em 
quanto-os outros: leyam as mãos ás ilhargas 


que ficou lrombudo, era .o ferreiro. «Ora 
adevinhem o que estava pintada na bandeira, 
= Oh! que crianoices || disse;a-mãi. Que 
havia de estar? Um mocho sem duvida) « 
— Sim, sim, um mocho-com uma-cabeça 
tamanha! como a d'um rapaz de oito annos; 
niãs o 'poior de tudo «é, que..o mocha/e e 
ferreiro ,;se pareciam como; duas gôtas de 


1) o existem 


Em Antuarpia na OVO exi 


sionomia indifierente e socegada, como! sá 
nada tivesso havida; fai 9 
A porta da rug so toa 


ad oil 
Ouvir! cantiga 


se ente do po 
sociedades de curiosos, que! flo act adianto jun- 
tum. algum dinheiro, para -hir “na outono d gaça 
dos melharuços com um proçhos! “au 


“|tica officio do julgado da Gollega. 


andado a; jontar dinheiro: para mandar fazgr |, 


támos com curiosidade. Pedro-Kruls desen-|,; 


para: não: rebentarem comi: risos Só havia um) 


da 


Francisco de Moura Coutinho — qi 
Silva Carneiro — Aurelio dor ) 
. a gar icarqm glei 
o a 6 24! nara do Bra 
Dr, ad, à 
Teixpiva — Dong ES 
to Jacome de Ávellar — Dr. Guilherme Ra- 
mos — Felix Coelho — José Antonio Re- 
bello da Silva. 

Respachos judiciaes.— Por decro- 
tos dos tezes do Outubro e Novembro nas 
datas abuixo indicadas tiveram logar 05 se- 
guintes despachos : 

Outubro do raneisco Pinto Ribeiro, que 
era escrivão do juizo de pu distrito de 
Santa Marinha, Wi beer Kb ação. pro: 
vido no officio. de tabelião publico de no- 
las no estincto julgado, de Castro Labareiro, 
temo, pelo transferencia de Antonio José Dias, 

+ 42; Antonio José da Silva Barros —pros 
vido mo officio, de eserivão do juizo. de. paz 
do, districto.de: Villa Cham, em Espozendes 
vago, pelo, novo despacho. de, Francisco Joa- 
quim da Costa g Silvas, datas 

18, Pedro José da, Costa — Iranferido, 
pelo requerer, do: afficio do esprivão. a. tar 
bellião do juizo ovdinario do julgado de Mar- 


ig do Pari — Antonio 6 


“| tagoa., na comatca, de, Santa, Comba-Dão , 


para identico oficio. do julgado de Manteis 


gas, na. comarca do Gouvêa, 


— transferido, polo requeror, do officio de 
escrivão e tabelião do julgado do Mantei- 
gos, ná comarea de Gouvêa, para identico 
officio do dutgado dó Mortigos, na comar- 
ca de Sunta Comba-Dão. 2 a 

18 —João Cosmic Loa/ Madail= transferido, 
por -converilencia do serviço publico, do ofh- 
elo de escrivão o tabellião do juizo de di- 
reito da comarca de Alemquer para idonti 
co officio da comarca il Idanha a Nova. 
18 .—José Antonio Ribeiro — transferido, 
pelo Fequerer, dó oMia de escrivão e tabelião 
do juizo de direito da comórca de RA 
Nova pira identico oficio da comarca dé] 
beira — demitido 


Alemquer. 

48 — Antonio José Pinheir: 
do oficio de escrivão do juiza de paz do distri- 
etode S, Thomé de Negrellos, nô julgado do 


Anjos da] 
jo ipa 
“To 


Fernando José Núhes Fragoso — 
provido no officio de esorivão do Juizo de 
paz do distrito do Oliveira do Hospital, no 
julgado do mesmo titulo, vago pela exon 
ração concedida a José Antonio Vulloz 
"9 — Manoel José Teixeira -— tr - 
rido, por conveniencia do serviço pu O, 
do officio de escrivão e fabelilão do juizo or- 
dinario do julgado da Gollegã para identico 


oficio, do julgado da Barquinha. Em 
9 — Frapcisço José Marques, — Iransfer 
rido, por convenjencia, do. serviço publico 


do officio. de escrivão q tnbell 


o do juizo 
ardinario do julgado da Barquin 


ha para iden- 

9 — Manoel José Bolelha — provido na 
officio de contador e distnibuidor do juizo 
do direito ida comarca, de Monconvo , vigo 
pela exoneração concedida a Antonio Augus= 
toCardoso da: Figueiredo. | 

'9— Gongalode Seixas Vaz Ozario—rein= 
tegrado no officio, que ainda! estava vago; 
de-eserivão do juizo de paz do districto de 
Fontellas;' na comarca-do Peso Regoa. 11 

9 Antonio de Oliveira Pifito = provi- 
do no 'ofhivio 'de escrivão do juizo de' paz 
6 distríeto de Tentúgal, na comarca de Mon- 
te-mór O Velho, vago por falecimento de José 
Soares Conceiro, to Ojo, 


x 


vindo intorioamente o officio de escrivão d 
(juizo de paz, do distrito do Senhor Josus do 
Odivelas, na comarca de Lisboa—provido no 
mesmo officio, tas er falecimento de Eu- 
zebia Elias do guto Mont 4 red 

- 9 — Antonio de , Freilas, Gi 
provido no oficio de escrivão do juizo de paz 
do districto de Sans'lago da Mouta, em An- 
uadia, vngo por fallecimento da José. Maria 
da Silveira Araujo. i 


BS bip OM 


ogua, Sabrovieram gargalhadas e malhas | O 
forreivo queria quebrar, a cara 20. pintor;o 


;|taverneiro queria pôr o ferreiro na rua,;.nós 


queriamos reconciliar, a tados; hauye tres 


-|copos quebrados, o amassaram-se dous cha- 


peus nas cabeças dos donos... Por fim tudo 


- jacabon com umã risada geral, porque Ru- 


bens. prometteu, mudar o moçho, Mas que 
aconteceu aquil. Vós não; me esgulais. O 
pai temjo semblante tão triste, G/yós tam- 
bem, minha mii? Comtudo não osnjsdocn- 
tes oreio qu! mo tselad , 

— E' mesmo agora occasião da brinçar, 
respondeu a mãi Smet com modo grave, Pau-| 
lo;meu filho, preciso; dizer-te, um cousa... 
Yamos ter uma herança [.,,, R s0b 

— Oulra vez ? exclamou o mançebo. com 
incredulidade um. pougo  oscarnenedora. 

«mullesia vez, É certos, jo vigas 
nos Já conheço, essa cantiga, K! segui 
mente da jnossa lin de Hollauda? 

— Sim, da minha tia de Hollanda 

— Vamos, vamos, minha mi, fizeram- 
vos oulra vez acreditar isso, mas ó falso, 
não .ó, meu pai? ) 

— Digsla voz, pareço. que 
responden o pai Smel, com um, aceno da 
cabeça allirmaliva. vv, 
— Nesse, cuso, «excl 
encommendarei umas calças Novas, q. uma 
duzia, de peiulhos, da, camiza,, para, estarem 
promptos quando a herança chegar, .)s, 

Os pais colaram-se; Paulo 94 contem- 
plou com singular admiração, e disge por fim. 

Mas vós estais ambos como sq esta agra- 
davel nova vos aflligisso.: Dizei-ma então o 
que soubestes. - . , 

== Doe-mo a cabeça, respondgu q; pai; 
encommada-mo o) fullar;, dir-le-hei amanhã 
o que temos à esperar, cos t 

rr va horança d'essa-tia que 


2 ui 
será yerdado! 


tou 40 libras. 


|clásse, quê oceupava, Aehavaiso um otitro vii 
18 —José Fernandes de Carvalho e Santos|ja 


| para (comandar! as -exenojtos da: 
|daia oficialidade, logo que souhe 


9— Joaquim Fontes, que se acha ser-ja 


las. Guimarães —|- 


q 3] robro 
amon Paulo a rir,|. 


| Coroa ri 
tistas do theatrj 
ram a mad. 


» = corda que os ar- 

via 2.º offereco- 

u beneficio, cus- 
Capricho: naty za.— Tinha che- 
gado a Blvas proci mil espanha uma hes- 
panhola, chamada Cathárina Garcia, que não 
tem braços, tendo no lugar do braço di- 
reito um membro, que lhe sahe do colo- 
vello;, e anromeda qua, mão, pois tem dous 
pequenos dedos som - articulações, e com 
untis nas extremídades. Segundo d'alli con- 
tam á &Opinlão», auxiliada dos detos e 
pé esquerdo, Catharina Garcia borda, coze, 
faz meia e alé se penteia. Com a boca se- 
gura umal pan id'escreveí , 6 /môvendo-a 
com os dous dedos, escreve quanto quer, 
com letra muito, regular. ; 


Esta desgraçada aprose 
sição ao publico. Desti 
“ron holhe bein dparei 
=,05 reis é os impetadurês começar 
sê em moviménto como á 
4 este respeito ) e Wanderer dá 
cdota seguinte Pt O “gta 

* «Um banqueiro isfmelita do iara to 
zia, ha algumas semanas, uma ágém à 
Viênna pelo caminho de ferro. 

riineira 


RE 
ml-56 em expo- 
para Lisboa, 


Em úma das carruagens de 


jante, cuja conversação antável encanto! pot 
VAL tópico ingl Fó que “este altiio OE 
feroceú do seW coniprkigiro o dar-lhe úma 
carta de recomendação pará sua filha. «Está 
Casada ein Vichna, meçréscentou elle; tem 

'e poderá facilitár-os à 


excelleniles relações, 
aritráda môs salões dá capital.» ) 

-" "0 vigjanto agraduceo softindo-se. 

“0 2 Pú tenho tambem uma das minhas 
e fez alli um bom 


filhas casada em Vienna 
dgsarvonmtos 1º 

“=—» Posso 'sóm indiseripção:, pe 
v0s0 nome de seu marido? 

— E" o imperador d'tustria:; 

» 10 companheiro de viagem do: hanquei- 
na gravo prinoipa Maximiliano da Baviera.» 
- O conde Glulay. — Segunda a«Ga= 

zeta de Vienna»; foi reformado q (general 
condo Giulayy que; naultia guerra, perdeu 
asLombardiascA-bistonia d'este homem é 
muito; instruativaç-e 0: 4Daily-Ndwsh recom+ 
menda-vo seuvestudo aosringlezes; em - cuja 
xereito; ha personagens: do. mesmo valor, 
ue | ocoypam: importantes commandos,, no 
excroito inglez. Giulay; fidalgo, | nheia! d'ors 
gulho,: com grandes «riquezas, agradabilissia 
ma -no-tracto--dos salões, e muito cortezão ; 
fai escolhida: pela archiduqueza: d'Austria 
paia: Tos 
esta nos 
meação, julgou; cerla: a;-derrota, & tauito 
mais vendo no commando das diferentes di 
visões. homens faltos de. conhecimentos: mi- 
litares; -O citado periodico | ingles diz quo; 
comtudo, a, Austria está mais adiantada que 
a Inglalerça, pois ao. menos; reforma os. go- 
nerges incompetentes, em quanta que n'esta 
individuns condemnados, em - conselhos de 
guerra, como Airey e Gordon; consanvam pas- 
tos elevados, | recebendo, enormes sommas. 
Chama. pela reforma da adminisicação  mili- 
tar: ingleza, onde se gastam 432:000:000:000 
réis para generses( o olliciaes,; 6 sómanto 
14:400:000:000 para as. praças do, pret, 

Eoa noticia. — Um facto de grande 
impontancia, e que já foi mencionado nos 
relatorios apresentados, á academia das scien- 


rguritára 


cias de Pariz, peceben ipi ulbndpmégo uma 
aparente confirmação, Na recenip sessão an- 


nual da comissão consultiya, composta de 
doutaras cm medicina, encarregada de exas 
minar os. doentes de phiysica palmanar, tra- 
clados e curados pelo doutor de Lamare, por 
meio da helecina, substancia, que elle apre- 
sentou -á acedemia das sciencias, Indicando 
reparação, Verificou-se, diz a «Pressep, q 
efficacia d'oste melhado de tract pap 


penças da peito, nanticu ily= 

ao dear A 
inird, um dos mais bellos progressos da scien- 
cia medica, 


quan pnisiquao: 

“Algodão. afrianço. —.Os inglezos 
slão hoje muito: cantentes; com a esperan 
a, que dizem fundada , de emaneipar=se; fi- 
nalmente, da tutella algodoeira, que ás suas 
fabricas e ainda á-sum politica impõe a Ame- 


-soHouve alguma consay! ão 
moria posou sera p ci 
a cara mais qlegro», Talvez tenham, ralhado ; 
mas isso não é da minha conta. 
Pegou na: candieiro, acendeu-o e disse. 
— Anfanhã pela manhã, preciso de me 
levantar ás quatro horas, para ir limpar 
tres chaminés ao castello de Ranst. São pelo 
menos duas legons a andar, Assim, boa poite | 
— Paulo, disse, a mai, com, certa, altivez 
E X9Z, nós já não somos alimpadores |, .., 
quando amanhã | sahires, leva, q teu, falo 
do demingo, entendes.? (o, 


peld pero 


) 
«= Ab | dêsia vez, minha, mi, disso o 
ncgbo,a rir, não vos Gerando mas 


devo dizer-vos, que levais as cousas um, pou- 


co longe). 
“amp B 


ga uu] q ] 
asriado da senho- 
mhã não. deyias, ir A 


guros ain 
demais a mais,, 
A COUSA. 


outr 

+ You dormir, per fe mt 

te, Amanhã a herança. se desfará, emifumo 

coma das Joutras, vezes, Boa noite, mbi; 

dormi bem, meu pai, pidurgezt Óito 

Subiu as escadas rapidamente, cantar 

rolando sempre de, modo, quo, se, fazia ou- 

WED dbuidómia farol Adbiaa trt 

“01 sAbandona achaminé |, 
- Sube alegra — limpador, 

O ten jornal é bem ganho 

E's um bom trabalhador, 


| 


1 O. pat Smet, e sua mulher ainda ficaram 
u pó um par de horas Por mais esforças 
que fez a ultima para decidir seu marido a 
ir deitar-se, parecia/a este que lhe era im- 
possivel abandonar o lugar, onde, estava o 
thosouro., Já por, varias vezes linha exami- 
nado as, portas e as fechaduras, quando se 
ouviu meia noite. Depois de ler repetido 


dá sa pro- 
curaxa antes do eu nascer. 
vim, é isso mesmo.||, mas, ag 
fallemos mais d'isso.. 
- Paulo abanou, a cabe 
vido, q gisse para ais! 


speabdore 


t 


du 
ça om fr do du-lpara o cofre, que lha enverrayi 


ainda uma vez; a gua inquiota exploração, 


ora não [seguiu sua mulher na, escada; mas ao su- 


bir, deitau ps olhos pelo menos dez vezes 
a à riqueza, 
(Continun) 


O! COMMERCIO DO PORTO. 


rica do:Norta, em: vistrada importântissima 
descoberta de Sander produgtores d'algodão, 
acharam 1 


que parece se interior Africa 
Oriental, em toda a ribeira do rio Zombés, 
onde se m e exportam pelos-naturaes 


productos inexgotaveis d'aquella planta bus- 
cada pelos inglezes ha muitos annos é acha- 
da, emfim, pelo doutor Livigstone 
* Efeltos do spleem. — la dias Janí 
goti-se - ao mar em Vigo um inglez que ti- 
nha chegado áquella, cidade e que, segundo 
dizern era filho d'uma! familin rica de In- 
glaterra, o viajava para curar-se desse mal 
peculiar dos inglezes, o spleen. Quando a 
Pessou queo acompanhava quiz delôl=o, des- 
prondeu-se d ella e lançou-se no mar, sem que 
aquela podesse, prestor-lhe auxilio; pois, des- 
graçadamente, não sabia nadar, 

o Rd E — Um pe- 
riodico estrangeiro dá a seguinte curiosa no- 
Veia sob' 1 marinha ingleza: Bm 164 a ln- 

Blaterra possuia 42 má vios , tendo” ao todo 
22,411 toneladas! Hoje estes42 navios pode- 
riam subslituir-se só pelo «Great-Eastern», cu- 
“Jo Gasco tem 22,500 tonelladas. I 
=Duuflinie 


10). 


RIOR. 


Folhas do Madfidido 48 do Novembro, 
de Pariz; ide 16 do Havre de 14. 
Segundo as nolícias thelegraphic: 
França desapprova a regencia de Buom 
pagni, como desapprováro a do. principe 
Carignon; porém, de todo o-modo, é pres 
eisg gonsideral-a- como facto. consummado;; 
que a Inglaterra não contrarfa, e que Lorna 
embaraçosa a: politica .das' potencias, que 
pertendem. fazer preynlecor no  Gongresso as 
estipulações dos tractados de Zurich, relati- 
vas á Malia central. Av E 
ornal dos; Debates» diz que efecti 
vaca PSD É Hdinação de 
mr; Blhicompagni pe 


para as “funeções offere- 
cidas ao principe do Carignan como úma ne- 
eeilação pouco disfarçada da proposta fei 
ao rei dó Piemon 
lin central: 
O dito jornal conclue assim : , 
« Assistimos, pois, antes da abertura 
du' Congresso, ao desenlace da questão da 
Italia central; Este desenlace póde | não ser 
o ultimo e! pode sêr, pelo co 
méço; dum ; drama, novo ; mas, não deixa, 
OF ISSO, de ser; 0 passo mais decisivo da 
Sordenha para, sanceionar, p voto dos povos 
da Thalia centr e RE 
enhuma: za - póde tirar a este 
actoa; sua significação e importancia. 
Segundo uma correspondencia de Pariz, 


us, lica o! «Norte», de Bruxellas,cainda 
Ea gd Crie fi LA EH a 
por parte dalnglaterra, para a reunião: do 
congresso, ao qual diiida não deu: é Sua ad 
hesão definitiva. oc! uno EA 
aten gases q 


aaa 
+» DESPACHOS TELEGRAPHICOS. — 


* CONSTANTINOPLA 12:— A" «Imprensa 


1 
te pelas assembleas da Ila- 


l 


Correm boa- 
tos de ter sido assassinado q prefeito aposto- 
k A 3 


ua 
xeugir-s 
da não interxençã 

ia 
nuitos Datalhões, 
omania pela no! 


papo aqi 


falsa, de ler rebent 


Pesreções. 
9 congresso 
sub a base 
Idi, 
q 7 l, 


fronteira da 


— Ganih 
AUMauIaSo ds 
a, que Jog 

ado Uma insurreição em 


, 


«Advertiser» de hoje 
«diz que convidada formalmante, na ségunda 
feira, a Inglaterra para. que tomasse parte no 
congresso que-ha-de  qceupar-se/na/ questão 
italiana, respondeu lerça feira que acceitava 
o convite, A ga ans q 

TUR . — Garibaldi À wu a sua de- 
missão de comandante E chefe das tropas, 
da Itlia central, e foi nceeita pelo rei, 


=—eemeeemeereeemeo om 


“PARTE CONNERCIA 


COMMISSÃO DAS PAUTAS. ou 


Pos 


ERR 
gar à tiladega ga 


“| comb — 


Bl o co-|f 


| 


À rente do 


«Se. julgou 


= = E 
reil de spa eo algodão, 
apré m despacho pr Cartuthers & Gom- 
certidão duas oi á arca 6: 920 o 2:229, 
contendo sessenta peças; 1 

Visto o parecer do conselheito director do 
mesma: allíndego, e as opiniões da mnioria e mi- 
horia dos respectivos verificadores ; f 

Vistn a, allegação dos despachantes ; 

Vista a amostra que acompanhou o processo; 

Visto o artigo 2.º do decreto de 28 do Dezem- 
bro do 1852; — ' 

Considerando que a fazenda em questão, pela 
naluveza do seu tecido, preparo e acabamento, 
não  póde ser classificada como cassa de algodão 
tinta ein fio, como pertendia o vetilicador Lo des- 

ue ,a, me: 


Fsb 
0] do 
dizer, É; Ed da Eanetiia 
por isso deve ser despachad: 
com o qual possas ter maior analogia 
póde ser outro senão! O a 
lintos em fio — para. pagar o, direito segundo o 
numero de Jos que apresentar, conforme opina a 
maioria 'dos' verificadores, e como já fôra classi- 
ficada em outra occasião, segundo consta do mes; 
processo ; nióvsezng KM 
Resolve aj sob eus AR ] 
Artigo: unico. As sessenta pecas de fazenda 
de algodão, como a da amostra junta, apresenta- 
das a despacho na alfandega, grande a Eu 
Carruthers: mpanhia, deve classificadas 

eco en o OE, 3, fd dndas 
O direito, segunda o numero de fios que 
Mo ' ea. - 
sta resolução foi adoptada em sessão da Com- 
missão das Pautas de 14 de Junho de 1859, 
tando. presentes; os vogães abaixo assigh 
= Joaquim  Larcher —, José Maria, Eugenio de 
Almeida— Diogo José de Oliveira Silya Carnei,o, | re- 
lator—José Alexandre Rodrigues. 
“Está conlorme.— Matheus Gregorio Rodrigues 
da Cásta, 

; —— mm 


ALFANDEGA DO PORTO. 


sa, mesma fazenda pão em 
À iba da Panita,, e 
a por dizer generico, 
1º esle não 


pagaro) 
contiver; 


ADh:2458955 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO; 
no 4 NOVEMBRO, 22, f 4 
RIO DE! JANEIRO.—Na barca S. Manoel, 2.º, 
P. José Rosa, 6 barris com peixe salgado; P. da 


ita |Silyn Ferraz, 1º sacco cam muiniha: 


IDEM. —Na barca Duarte 4.º, M.: 6. Soares, 
2º quarios com. vinho? + o 

PERNAMBUCO. —No, brigue Amália 1.º, A. M. 
de Faria Couto, Tama! E otiBaa: A. Mal 
noel (do! utos, 4 caixões com chap: des lã. 

BAHIA. —No brigue Alhenas, W.. 6, véio. 
1 pipa, 5 almides e 3 conadas' do“y A 


Mibéiro Mireiiot, 2 caixões tom cliapeus. 
IDEM. Na: barca S. João, Antônio R. Moreira, 
2 jahixões com chapeus grossos; A. J. Torrinha, 
3 caixões com massos dê linho. 


dire, 


F Chomião 


, 
sas 
e 


embrulhos com dinheiro, 52. volumes .de diver: 
mereadorias, 10 ave; A) 
ferro velho, dia orgão a 
CM. 934—Terra Nov 

pifão J; Cole, a HR. Toage & 
quintaes de bacalhau, 0” 7 É porn] 

CG. M. 985--Selubal, arribado por Vigo.—Hiate 
Jente 2º, 120 ton capitão Borda, a A. Pe- 
ra da Cruz, car moijos de sal, 70 saccas 
Com Za ol k S d 


e anjmaes, 


|. 996—Padrão.—Galeão hespanhol Vical- 


voro;-11 on Es Branco, a «Oliveira 
cedrga; 15 FT) «de centeio: , 

Onda 1 hd a Prod 
Entrado por franquia alé (decizão do governo 

por ler acabado o prazo da admissão. 

Du G, € Tito 


M.7987 = Lisljoa” Lpor' Vigo]. —1 
-115> toneladas, múustre Garmp, a 
nd ATER 54 cascos com. azeite q 
te, 16 barris com, polvora, ; uma poré 
canlia, 588 volúmes con assu gomina, sal 
e outras mercadorias Era ' 
e. 


eliz 
e] 


Destini 


A “do da) Custa, n ). H. 

Andressen, carga: quintaes de bacalhau. 

1 'Por acerescimo 74 tabõas. di A 
+ 0, M, 939—Aveiro:-—Hiate Lealdade, 68/tón 
das, mestre. Coelho, a Daniel & Irmão, coug 

9 e meio moi topo q Ear 

Se. 940 =Selub 


n. 9402 alo Primavera, 62 Lo- 
neladas, mestre Ter: 


é! 
a: 


à Daniel &' Irmão 

carga: 46 moios de sal, 553 saccos com arroz, 19 

saccos de lremoço, 1 casco com azeite, e 6 vo- 
1 


14 sega 

[29H hisbãa E Ftcuna. Blonhido/ "402 19: 
neladas, capil tuzya J. 1, Andressen, carga: 200 
froios de sal, 120 taboas “de pinho, 12º voltimos 
“café, doce e polnssa.. % E 

CO, M. 942—Villa Nova de: Portimão, = Rasca 
Garolina, 140 toneladas, mesire Salgado, a A, 
Pereira da ain 4 Carga: dis volumes de, figo, 


amendoa, alfarroba € guano, uma porção de cal; 
(uma. dita! de, golpelha,.. capáchos : & alfarrob 
cascos PAUTA eite, a ê s ., 
* Accrescimo, E 
- 6. 0,948 —. Ney: 
| Wille: ip 1 Jtoneladas, 
Gumponhia do, 
tijol Cas 
[He End 
pe , Capitão Pailor 
Iquintaes do hagalhauo 


ls — tecidos de algodão| 


vão [d 
e M. 938- Cristionsund, = Patacho, Thomas, [1 
165 toneladas fi Mestra Dk 


C. M. 945-—Villa Nova de Pordata = 
Craveiro 2º, 79 toneladas, mastro Rob 
Daniel & Irmão, carga: 7,406 arrobas a 
575 caixas de dito, 50 copachos, 46 duz 
vassouras, 4 arrobas de alfarroba; 2 ak 
de amendoa e 2,500 boias de cortiça. 


E CR 

NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA, pusis 
xoyeuBno, 23. dr 

LISNOA.—Vapor Lusitania, cap. Contente. 


, IA. Barca Douro, cop. Rocha, 
DMD NEa E Eouha Carol ME "Viegas. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
NOVEMBRO, 


“ Yaquetás- contidas=100, | 
Farinha de pau—3 saccos e 2 barricas. 
Linho ticum—3 saccos. 

Chifres—4000, 


1” giz 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENT) 
NOVEMBRO, 22— 
Manifestado Parádaníáito- 
= As 


ES. 


més 


Vinho. maduro. 

* Dio verde... 

“Despachado para Capota 
Ins esmo E A 


«Vinho.s,ãs 


MERCADOS 


ACIONÃES 


é Vianna, 18 de Nove; e 4 1á 
| Trigo. 800, milho 36D, centeio 480, fei- 


oyos, tres por 20 réis. 


Caminha 19 de Novembro. 
Trigo 960, milho amarello 480, dito bran- 


dito; vermelho 1000, dito rajado 960 
ta, alqueiro, 240, azeite, almude, 680) 
nho, dito, 28880. TA 

«0» LISBOA, 
»- ESTADO DO MERCADO 
De 144 019 do Novembro: 


batar 
O, vi- 


b 


Inscripções de 3p.c. d'as- 
sentamento com 


AGUARDENTE, DO BRAZIL, — Pouça 
am de 


s, 
alcançando Us possuidoas' a” pequen: E 
nos, Preços que colamos. 47 4 
pr CAPE 's Moledo “d'eslo genero aprése 
nd BSB RU O 


ENÁ.— À amarella de Angola e 

fem achado prompta venda à dinheiro, & consta- 
nos quoso/ tem realisado bastantes transacções 
ni Amarollas de; Angolas a; 925, j 


162a 21 
Cabo! Verd 


de 1S600 x B8U0O rs. - 
»)) Às qualidades, ordinariás faltam, ju 4 0) 
+ GOMMA, DO BRAZIL — Algumas, vendas. pelos 
preços de nossa tolação, a su 
MELAÇO —Na presento semana foram maito 
limitadas as transações, e este genero é de sup- 
pôr que não tenha Li cedo , melhora no preço, 
por isso 0 éstão bastanlentente 


surtidos. q oo 


s compradores 


MARFIM.=0 de lei está em comi 
en sua colação nominal “é de 1820) 


101 AS qualidades; meão qosfcravelha, achem 
prompla venda aos preços das avessas Golaço 
*rteão de. 18200 a A8400 
visoi Escravélho de. “8700 a AgI0O “+ 


mente nomingens 
SAL; LH, 
uas! nba das 
*" 68 preços conscrvam-sa- no mesmo est 


Em 


-[8 Terceira ; houve procura o effe: 


co 480, centeio 540, feijão branco 18100,|' 


Benguella| - 
4 


impressão em oitavo por: Henrique Alliol. 
ço |lho A. -P, da Silvas oa: das Hartas n.º. 144 


O Ide tres mil —'So om 


r-so como nominaes qm vista do 

ircado. 

-—As qualidades supriores tem-se 
di 4 D, e tem sido procuradas; porém 


inferiores e solTriveis não tem preço. 
Da de Moçambique não ha, 


Cotamos a de: Gubo Verde a OgO00 a 98600." 
«4 Dali Peta ta há Di ET 9 Me [Er 
pena ad 

Ê Exportação. 


AZEITE.—As nolícios sobre o josoligda da co- 
hola confinnni sendo pouco snlisfadiorias; por 
isso, q em consequencia dos appbarquis para D) 
Brazil, os preços animaram, 6 flcam firmes ás nos- 
sas cotações, que são para azeile velho, parque o 
novo airífa tão véio ao mercado. 

- CEREAES.—Trigos.— Poucas entradas houve 
durante a semuna. O vapor «Agoriano» trouxe 
algumas pequenas partidas das, pas de S. Miguel 
cluaram-sa vendas 


a pequenas porções. 

CEVADASE CENTRIOS.—Pequênas lransacções; 

a covoda tem lido alguma procura para o Algarve. 
MILHOS —Algumas transacções houve em mi- 

hos estrangeiros idos 7 os do norte não tem 


ainda concorrido ao mercado, e apenas entrou nina 
pequenh partida das ilhos de S. Miguel, branco, 
-|que obtara 340 ré., e amarello 360 ra. 

Preços a b 


ordo. 


=. 80 a 800 

G40 a 720 
io 7560 a Goo 
“ils 740 a 800 
630 a 700 
330 a 340 


Ro 
Milho do "rei a 400 
à das Mingus 340 a 360 
é | estrafigeiro. d20 a B80 
Centeio do reino «+ 400 a 410 
sra 370 a d80 

o 420,3 480 

INHOS. temos a fazar alteração 


1 SAL E VINHOS. — Não 
nó que deixamos indicado 
vista, + eo 4 
r ] (Extracto do J. do C) 

SST ss 


PARTE MAREPIMA. 4 


PORTO, 22 DE/ NOVEMBRO, 
HAS IA moras DA MANHA. 
Ficam fóra da-barra: 
O brigue Englete. 
Quatro, hiales, 
* Uma escuna, do Oeste. 

Até esta hora entraram [a reboque] o brigie 
tipica Ea E e sahiu 6 pal 
ihermina. 1] “ £ f 

O veio EP EM had; EM mA 

é? antiml ml ciassisiaatódades, Eta 
-»/Hoje pelas 8 hnras/ e; meia ida manhã entrou 
no Tejo. o paquele inglez gEuzine» procedente de 
Inglaterra. 


Pes à 
E] 


ENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
E REINO. ., 


LISBOA, 19 PE NOVEMBRO, 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
FARO. —Hiate Vencedor, figo, 
OLHÃO. —rahique Santa Tita, vinho. 
BORDBAUX.—Escuna franceza Jouno Louise. 
centeio. 
- HARTLEPOOL. Barca norueguoza Marie. ci 


MOY 


ar 
: 


vãos 

1 SABIDAS. ; 4! 
RIO DE JANEIRO. —Patacho Soberbo, vinho, 
S. VICENTE. Palscho Vigilante, cal. 
SBTURAL,—Barta noruegueza Iris, sal. 
PORTO.— Vapor Lusitania. 


Br ipa e idici de dn ei) MANIRESTOS. 
do Oriente» obteve licença condicional para - M. 923-Escuna Catolina, 100. toneladas, DEM 20, 1100000 
- Aorhar a qui NS — leapitãy Era M Fins & 0.º, carga: ATA yo NTIADAS. 

ATHENAS 14. — As Forças a umes com diversas mercadorias. — ale oops “do Margarida, alum. 
ras (pédem /úm. págamont | dê 900,000 4 Lisboa —Iliato Diligente, 198 to-| — Caribios! E apor paquete francez Ville de Parie 
francos, á conta dos juros da divida. neladas, o Pereira, (q bjos Santo Amaro, | | oa dios qa ahiu. e 

ANA TES" 420 rei enviará represon-|Satga : 60 carradas de barro, 94 pipas dazeite é - eis er E Ta 
mb ditado he a E aguardente, 922 volumes com lã e diversas mer- gu Ra PORTO! 92 DE NOVENDRO 
O co 0 1. ordé cadorias | , nu GR RICS - j 0 h 
ih fomatic constiláres, que deem) C. M. 925-Aveiro.—Rasça Conceição c "Aveiro, | Hamburgo ) Neste dia não entrou nem sahiu embarcação 
potlbmório aos emigrados que queiram vol- |) toneladas, capitão Mattos, carga : 138 mojos de Amstordoredres alguma. emb a Aro o 
ineo puteinaoee eee | 0 20,/M:O90i- Idem: olfato Phenis, 56 toneladas, | Porto... : ERAM os pe 
DEanig NETO ea dd o a paia Nunes ia M, Fins& 6.º carga : 120 moios Mott. A Í DA ERON o RS com 
tantês nb eohgresso. O governo: onha do at. é) cia AE Go Y . 
tem dinheiro em abundancia. Na-dita cida- o AL. 927—Clasgow.—Escuna ingleza Mariner, Peças de Bg000 41 agodo 88080 a ouro Estad ENTRADAS, y RN A 
do sippribia-do à inguiagãoU Na mesma o cbgd TS PIRRRO o gue pc RUSH [Onça hesprdhoia 456000  4ag80Q iss |57, de Rotemso , quê Manha Nora Elisio, caprrtt 
ao fe RARA Pere spinhan= 5a publica- barras e feixe, do ferro, ) Mira imexicands oa A apela [10 + = Em olksione, o Skjotd, cap. 
o Os actôs relativas 4 regência. . M. 928-—Rio de Janeiro.- Su a Ç lovelund, de Setubal Sta- 
CENPARIZ AG o Aiugrora-e que não de- [Ji lsneladas, eápitão Brito, carga : 172 loieln- jQuro corto 1897018990 à ouro ado PRP 
a vã [das de lastro ide pedra o Cdr 0 -em barra ATT 70 >» à — Em Truro, o Spy, cap, Lobb, do 
quo ser prejufi Soda e 8 AUeda A) Co, S29- Setubal; - artibada “a Bayomna- = ] E o Bog Porto. Ê 
tarde cs 4 pada, am i 7 4 PRESA a rasta 
g ança À a Sn RP RR  L EAE E O Era a 
oi PANDPO A Mac O To DR a q qr a o aa A A o o o cp 
à Co dl ortimão arribado por Vigo. —Iliale iu di einerl, de Lagos,. / 
gnan, fazem que se opponham á eleição de | mirante do Porto, j 115 tonéla 4 capitão Hanno, mes aid 1º ad ias Eco apa ' 
Buocmompagai. HE gbango2 ad, J. Rebello Lima, carga: 10398 arrobas de/ À Importação. at Vi de Novembro — Da .Gloutester, 6 Jeddern, ca- | 

A irresolução da Inglaterra relarda a figo) 379 ditas edito bm caia. | “./ ASSUUAR.—Desde a nossa anterior revista Es bee ! 
convocação do cofigtesso, a que Hao-do/os-) He Voss Dada arfiao ars ia (A =| não temos à imencionar entrada slguiha. As rendas |> > cE+'Db ) 
istiro potencias. co del abono! noladas, mestre Roza Junior, a, Goh foram regulares para consumo, é os possuidor ' 
sistir as onze poteneias.o ooo U.ts carga 5000 arrobas de figo e 40 caixas com [agião menos (itmes, e alguns houve que cederam | 40 > 

Dizem do «qu partido liberal) dito é & volumes de dito. d ENCARA dr nd [ensinar ci ol 
ganhou terren: 50 preparava um for-/ GM. 932. —Naranhão por Vigo.—Barca Al-| CS Agi BenCos Povca randa , não só avr=iem 7 

ida oMexico, js Ea das pé abinpolda jOruren A É ibgradres ento buamioha JEãod comia tambem 
2 - O, vapor «Bombay sal- [Ho Si a e o QU8o-| porque algumas fabricas tem importado directa- [o Ro 
PRA E | sa df O arg, pt ão a ama eia DECO drop 
(e Além RB erengite! 40 volumes, diversos. PR EA E ae] mi RARO Isetulal para, Blseneur, 
— C.M. 933-—Rió Grande do Sul.—Patacho Novo 5 i i ssa ET eira 
A Po amb A de ari O de coco ET apalhia, o por isso a nossa/de ir a pique, no dia 
encias si- | mi do an di alt Laps Pa cotação de Senai Retialderar nominal: .º, 8 Tong 


proced: 
e velan 


nt. 
r, de" Shields 
Darimaulh em 2 de 


uojá-A-des orregar. 


— O navio TE Santos, A ha 
pote opor! a, Rocio esfava pa Bope melo o 


— PÚBLICAÇ UIT 
NOVO COMPENDIO do Systema Metrico 
| ICom 13 moppas e AT páginas de 


Decimi 


'4 Vendesse no Porto na livrúria, de Jacin 


e nas provincias nos sitios «do gostume,» 


OQUE HA-DE SER O MUNDO no aro 
ur 


s 


livro é é n verdadeira to- 


dio vai pública! 
medi 


e, seja ello quem fôr achará carapuça que 
lho-sivya. bem, nas milhares de ilusões que 
o livro lhe apresenta: A edieção será ni- 
tida, ilustrada com primorosas gravuras, pelo 
diminuto preço do 800 reis. 5 


ini Ni id Jaciniho. A. 


P. da Silva, 8 144. 

“RECREIO MUSICAL DAS DAMAS 
Publicou-se 'o n.º 15 d'este pertdico) de 
sioa, contendo um 2.º Potpounri sobro a 


nova vpera eom os mo- 
tivos do cô; ERC acto, 
ueto de saprano e haritono. do, 3.ºacto je 
de Soprano d £o apto, a 
- Soller. ' 


À nossa anterior ro- 


TZ | Bo 


ndo é um! thontro, o/O 


ão no a=:O e terão riso nos| 
Inbios desde à primeira pagina até á ultima ; 


ANNENGTOS. 


Mária Felizarda Porfiria Pereira, P.º 
= Antonio Jozó Rodrigues Pereira o ir- 
mãos, não lhes sendo possivel agradecer 
pessonmente aos exc.mOS q iljMOs snrs. 
que os honraram com a sua assistencia ao 
responso, que teve logar na Igreja do 

S. da Victoria, na noite de 14 do cor- 
rente, por alma de seu presado marido o 
pai o snr. Joaquim Jozé Rodrigues Pereira 
o fazem por este modo pedindo a todos 
desculpa; pois jamais deixiirão de teslomum 
nhar seu reconhecimento e gratidão. 

Igualmente tributam cordiaes agradeci- 
mentos abs snrs. ecelesiaslicos, que assisti- 
am ao mesmo responso. (2266) 


+ EALLENCIA 
DE ANTONIO MARTINS DOS SANTOS LOPES. 
Os curadores fiscaes provisorios convidam 
todas os credores a reunirem-se no Tri- 
bunal do Commercio, pelas 12 horas do dia 
16 de Dozembro, designado pelo snr. Juiz 
Commissario para a verificação de creditos 
e mais diligencias lJogaes. 
O sollicitador — E, F. P. Felgueiras. 
r (2368) 
José Antonio da Silva 
Braga, 
"FROM armazem: de facto feilo,'na 
rua das Hortas, com entrada: pela 
9 travessa da praça de D.Pedro n.º 
9, acuba de” receber 'um lindo o 
variado sortimento de fazendas fran- 
ores, proprios para inverno; córtes 


ceza 
de easimira' para calça é paletot, e ditos de seda 
pára colete, “tudo dos melhores gôstos e qui- 


lidades. O seu accreditado armazem acha- 
se sortido do fato feitonaultira moda, pro= 
prio para homem, que “vende por p 
muito" commodos. (2163) 


LUNAS PARA VELANE 


EM a rua dos Flores n.º 261 a 263, 0 esta- 
-Delecimento, de Brandao. «0.º, está io 
deposito de lônas nacionars de todas as qua- 
lidades, proprias para velame de. nayios. 
Tornam-se recommendaveis por sua ex- 
cellente, qualidade, e difierença de preço das 
inglezas ou russianas. Preços os mesmos da 


fabrica. ve (1996) 
GABÕES. 


4 rua das Flores n.º 227, continuam a 
vender-se gnbões de boa suragoca € [oi- 
tos em Aveiro. (2179) 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 

Nova de S. João,ede 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
vens: falla-se na rua do Almada n.º 
0 (1807) 


152. 


SAPATOS DE BORRACHA 


Para bomem.... 960 rs. 


» senhora... 800 rs. 
».. creanças... 600 rs. 


Vendem-se em casa 
de:N. Moré. (2157) 


Farinha americana em 


barricas e centeio. 
ride na Bateria do Terreiro. n.º 12. 


vino. 


escriplorio de João Eduardo dos San- 
tos & C.º praia de Miragaya n.º 187, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste gencro para todas as partes. 
Tem depósitos, em todas as. proyincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Lamith Sampaio, 
nua, dos Capelistas n.º 45... 0, » [2102] 


FABRICA D'OLEADOS 


Nº deposito da fabrica de oléados; na rua 
de” Santo Antonio) 'vende-so capa do 


montar, polainas, e capa para “o chapéu, 


de oleado "elastico, composto com gutta-) 
48500" rs.'e tado muito de- 
pé j à enselist 


cha = tudo por 
centey 0 


“Lapins superiores da [2 
qualidade, rua dasFlores 
0.170 6474... (2318): 


aPALA 
| dos, u 
o de, G 


ai 


Sr o GENES] 


“» Queijo londrino, 
ENDE-SE de superior:qualidado por preço 
commodo na rua: Nova dosTnglezes n.º 
la 3 1 a1go! (2335) 


o) 


Y 


SF 
tah 


as 


OSTINHO d'Oliveira Monteiro, residenta 
na'rãa Chã n.º 115, aviza aos seus cam 


-jmartdas do regimento de Voluntarios da 


Rainha, que se achavam na Tha Terceira 
no memoravel dia 11 de Agosto de 1829, e 
que foram prasentes á acção que contra o 
exercito Usurpador 'se deu na Villa da Praia, 
queiram comparecer em sua morada no dia 
20 do” corrente desde as 9 horas da manhã 
até ás duos da tarde para ahi assigiárem 
a representação que se vai dirigir a'S. M. 
o cuja assignatura terá lugar até 27 do mess 


mo, 


4 


O COMMERCIO DO PORTO. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 
Fallencia do commerciante 
da praça d'esta cidade Fran- 
cisco da Costa Cruz-Vianna. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco, escrivão 
do Tribunal do Commercio, da primeira 
Instancia, n'esta antiga, muito nobre, sem- 
pa leal e invicta cidade do Porto e seu 

istricto, por Sua Magestade Fidelissima, 

que Deus Guarde, etc. Faço saber que no 

processo de fallencia, do commerciante 

d'esta praça Francisco da Costa Cruz Vianna, 
proferiu “o Tribunal a seguinte 
SENTENÇA: : 

Tribunal de Primeira Instancia do Com- 

mercio sendo-lhe presente o auto fl. 8 

v.º d'imposição do sellos a que pelo juizo 

de paz da freguezia da Só d'esta cidade se 
procedeu pela authorisação do Codigo Com- 
mercial artigo 1:159 no estabelecimento com- 
mercial de Francisco da Costa Cruz Vianna 
por notoriedade de cessação de pagamentos ; 

e altendendo ao que o mesmo Codigo legis- 

la nos artigos 1:123, 1:129, 1.130 e outros 

— declara e julga ao dito Francisco da Cos- 

ta Cruz Vianna em estado de quebra  a-con- 
tar desde o dia 27 (vinte e sete) de Qutu- 
bro do presente anno, e manda proceder ao 
respectivo balanço, arrecadação dos: haveres 
do fallido e mais diligencias preliminares 
para ter lugar a liquidação segundo os ter- 
mos do citado Codigo. He nomeado Juiz 

“Commissario da quebra o jurado commer- 

cial José Antonio Castanheira, curador fiscal 
provisonio visconde de Castro Silva, mem- 

ro da firma — Castro Silva & Filho — qua 
servirá prestando juramento. — Officie-se ao 
juizo de Paz para seguir a imposição dos 
sellos no que deixasse de ser apprehendido, 
proceder ao inventario e avaliaçõos, assim 
como aos mais termos que a lei lhe delega ; 

e seguir-so-ha a convocação dus credores. 

Publique-se a presente Sentença na forma 

do artigo 116L e será intimada ao decla- 
rado fallido. 
Porto, em assentada de 17 de Novembro 


de 1859. Joaquim José Alvares de Faria, 
Juiz Presidente. (Segue a assignatura do 
Jury.) 


«O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e ao men- 
cionado processo me reporto. Cartorio do 
Tribunal do Commercio da Primeira Instan- 
cia*do Porto, 21 de Novembro de 1859. E 
eu Antonio Joaquim Xavier Pacheco a su- 
bscrevi e assigno : 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 


(2365) 
Edital. 


Antonio José Antunes Navarro, presidente da 
ex.“º camara municipal d'esta invicta ci- 
dade do Porto : 

AÇO saber, que em conformidade do Al- 

vará do ex."tº governador civil do distri- 

cto, de 7 do corrente mez, se acha assi- 
gnado o dia 4 do futuro mez de Dezem- 
bro, para a »eleição dos juizes do paz dos 
diferentes districtos d'este concelho, que tem 

de servir no seguinte biennio de 1860 e 1861. 

A eleição das diversas assembléas. elei- 
* “toraes, terá lugar pelãs 10 horas da manhã 
do dia designado. | 

Os districtos, segundo o que foi estabe- 
Jecido pelos decretos de 18 d'Outubro do 1841 
e 28 de Dezembro de 1842, são os seguintes : 

A FREGUEZIA DE CEDOFEITA. 

Fórma persi só um districto, e a assem- 
bléa eleitoral terá lugar na respectiva igreja 
parochial. - 
* A FREGUEZIA DE SANTO ILDEFONSO, 

Fórma igualmente per si só um dis- 
“tricto, e a assembléa será na rospectiva igreja 
parochial. 3 

AS FREGUZIAS DA SÉ E S. NICOLAU. 

Fórmam reunidas um'só districto, e a 
assembléa será na igreja parochial-da fre- 
-guezia da Sé, 

A FREGUEZIA DA VICTORIA, 

Fórma um só districo, e será a assembléa 
eleitoral na respectiva igreja parochial. | 
AS FREGUZIAS DO BOMFIM E CAMPANHÃ. 

Fórmam reunidas um só districto, sen- 
“do a assembléa eleitoral na igrega da paro- 
chial de Campanhã. 

AS FREGUEZIÁS DE S. JOÃO DA FOZ E 
LORDELLO. 

Fórmam tambem reunidas um só dis- 
tricto, e será a assemblea na igreja paro- 
-chial de S. João da Foz. 

.AS FREGUEZIAS DE MIRAGAYA E MASSA- 
RELLOS. 

Tambem fórmam reunidias um só dis- 
tricto, e será a assembléa na parochial igre- 
jade S. Pedro de Miragaya. 

A FREGUEZIA DE PARANHOS. 

Eórma um só districto e a assemblés elei- 
toralserá na respectiva igreja parochial. 

A eleição dos juizes de paz deve ser 
feitwem listas triplices ; os eleitores, porém, 
que quzerem votar no juiz da ultima eleição, 
deverão lançar na urna uma lista com qua- 
tro nomes. & 

As actas das eleições serão assignadas 
por todos os vogaes das mezas, e um ex- 
tracto d'ellas assignado pelos vogaes, será 
-remellido a cada um dos eleitos, servindo- 
lhes de diploma de nomeação. 

As actas originaes das eleições e mais 
documentos que lhe forem relativos, serão en- 
viados pelas mezas ao presidente da camara. 

Os cidadãos quo forem eleitos juizes 
de paz prestarão juramento nas mãos dos 
presidentes das assembleas, se se acharem 
presentes, e estando ausentes, defere-lh'o wu 
presidente da camara municipal. 
és Não serão adimiltidas listas de nomes 
impressos ou lylographadas nem escriptas 
em papel de côres ou. transparentes, on que 
tenham signal, marca, ou numeração exter- 
na, além da declaração, tambem não impres- 
sa nemliytographada da freguezina que o vo- 
tanto pertencer, e do cargo a eleger. 

Para esta eleição deve seguir-se, quan- 
to fór possivel, o disposto no tit. 2.º, cap. 
1.º, secção 4.º do codigo administrativo. 

E para que chegue á notícia de todos 
se mandou aflixar o presente edital e ou- 
tros de igual theor nos, lugares do costume. 

Porto e paços do concelho, 22 do No- 
vembro de 1859, — Domingos José Alves de 
Sousa, escrivão, subscrevi. 

Antonio José Antunes Navarro, 
Presidente, (2964) 


vb 


; Jornal Completo de modas, 
o 


Jornal de Bordados. 


variedade de modelos de bordados fornecidos 
buns de musica. Seis folhas de desenhos di 
melhores artistas. 

O seu preço é de 


» 


28400 por anno. 
38600 » 


ro. 
Este jornal é entregue em casa dos assi 


Assigna-se na livraria do N. Moré, na Praça Nova. (Porto) 


DES DAMES & DES DEMOISELLES, 
Para 1860. 


ES Jornal o mais completo e mais variado de todos os jornaes de modas, é publi- 
cado uma vez por mez e contém tres jornses reunidos : S 
1.º Jornal Litterario ilustrado com estampas, 


Tem doze folhas de modas, -doze folhas de bordados, doze folhas. contendo uma grande 


pelas primeiras cazas de Pariz. Quatro al- 
e côres para Crochet e quatro estampas dos 


Com supplemento, principia no mez de Noveém- 


nantes. 
(2240) 


ÃOS ELEGANTES. 
A. DE MORAES. 


Rua de Santo Antonio n.º 79. 

JR CAPA de receber o sou grande surlimen- 

to de fazendas e roupa feita para o 
inverno, tudo de bom gosto e feitios mo- 
dernos. 

Vende por grosso ou a retalho qual- 
quer fazenda que se pertenda, com 3 p.c. 
d'abatimento no prompto pagamento. 

“ 2358) 


ESENCAMINHOU-SE. da Foz, no Passeio 

Alegre, travessa do Laranjal n.º 4, um 
gato amarelo, muito grande, de raça fel- 
puda, que dá pelo nome de NIZARO ; a pes- 
soa que o entregar na mesma casa ou na 
rua de Santo Amaro n.º 4, em Villar, ou 
indique onde se acha, receberá boas alvi- 
garas ES! 2359) 


Leilão 

UINTA feira 24 do Novem- 

bro pelas, 11 horas da ma- 
nha, haverá leilão d'um excel- 
lente pianno de Collard & Col- 
lard'e mais mobilia (quasi toda 
à feita em Lisboa para onde se 
retira seu dono) na rua Nova 
) do Almada n.º 161, (proximo 
ao campo de Santo Ovidio] 
aonde os objectos estarão patentes na quar- 
ta feira 23 de Novembro, desde as 10 ho- 
ras da manhã até és 4 da tarde. Tómbem 
se aluga por preço commodo até no S. 
Miguel de 1860 a referida casa, que consta 
de lojas, 3 andares [com 3 janellas de frente,) 
mirante com boas vistas, grande quintal e 
agua de poço. Tracta-se do seu ajuste com 
Antonio Maria de Magalhães Junior, rua das 
Toypos n.º 92, aonde se dão as listas da 
mobilia. [2345] 


x 


Praça de D. Pedro n.º 17. 
PESTE estabelecimento ha bonitas fazon- 

das de li para vestidos, chailes-man- 
tas de lã de escolhido gosto, para senhora 
e homem, ditos redondos e quadrados, de 
diferentes tamanhos, qualidado e preço, 
desde 800 a 188000 reis, que se tornam re- 
commendaveis pela sua excéllente qualidade 
e barateza, damascos de lã para cortinados 
e estofos, chitas modernas de variados gos- 
tos de 60 a 140 rs. ocoyado ; e outras mui- 
tas fazendas por preços os mais commodos 
e resumidos. (2360) 


MA senhora, moradora na rua do Moi-| 
nho de Vento n.º 48. C, 1.º andar, tem 
excelentes commodos para receber até dous 
hospedes, permanentes. ou 'temporarios, por 
modico preço. 2361) 


Almanach do Povo 
PARA 1860. 
UM LIVRO DE 96 PAGINAS, PREÇO AQ REIS. 
Contém variado numero de artigos, en- 
tre elles as novas denominações dus ruas 
de Lisbon. 

ALMANACH DO POVO EM FOLHA PARA 1860. 
Impresso em lindas córes e proprio para 
ornamento de salas, escriptorios e ga- 
binetes. — Preço 50 reis. 

Vendem-se nas lojas do snr. Cruz Cou- 
tinho, tua dos Caldeireiros n.º 14, e do snr. 
Francisco Marques d'Almeida, junto ás es- 
cadas de S Roque. As encommendas para 
negocio tem abatimento, e fazem-se em edi- 
fores, rua do Caldeira n.º 5. — Lisboa - | 

(2362) 


UEM encontrasse um papagaio com um 
pequeno cadeado no pé, azas verdes, com 
uma poupinha amarella, que fugio hontem 
da casa da rua das Tiypas n.º 11, faça fa- 
vor de o trazer à dita cosa, que receberá: 
alviçaras [2357] 


Nº rus do Bomjardim n.“ 605, ha uma fa- 
milia particular que recebe hospedes por 
preços commodos. [2350] 
EERDGA Eos ore 
ARIA Luiza de Jesus, Maria do Carmo 
de Jesus e Joaquim Pereira de Souza 
agradecem a todos os ill.7º8 5nrs, quo lhes fi- 
zeram o obsequio de assistir, na segunda feira 
14 do corrente, na igreja dos Terceiros do 
Carmo no officio de sepultura do seu chorado 
e presado marido, pai cirixão Antonio Carlos 
Pereira, tostemunhando-lhes eterna gralidão, 
(2352) 
TOR E PST 


Fabrica devidros portuense 


EM VILLA NOVA DE GAYA, LUGAR DO 
CAVACO 


ou 
DEPOSITO. DA MESMA NO PORTO 
Na Praça de D. Pedro (sem numero), atraz 
do tanque, proximo á botica do snr Alba- 
no, com trazeiras para arua das Hortas 
n.º 166 e 167. » 
Nº fabrica e no deposito vende-se vidro 
em chupa e recortado por aliacado e a 
retalho. O vidro a: retalho, tanto. na fabri- 


medidas que se encominendem a. 95 
o arralel, 

Do deposito vão pôr-se os vidros ás 
casas para onde se encommendem, e na fa- 
brica tambem se poem indo lá os caixilhos. 

" [2343] 


OURUCU 


UEM tiver ourucu de superior qualidade 
para vender fallema rua do Bomfim n.º 


. (2298) 
OURUCU. 


Quem quizer comprar ourucu de "superior 
qualidade, falle na rua da- Paz n.º 53. 
— (2342) 


rua das Hortas n,º 137, vende-se aguar- 


rs. 


0 


36. 


cu como no deposito, vende-se por todas as |, o 9( 


JA LUGA-SE uma boa casa, pro- 
> pria para familia, ou para es- 
tabelecimento de negocio, ou esta- 
lagem, com grande e mimoso quintal, com 
agua de bica, denominada a casa da Rama- 
'da que fica junto da estrada reulentre San- 
to Thyrso, e a Ponte dos Caniços: quem 
pertender dirija-se á mesma casa, ou a Ri- 
cardo Pereira da Rocha da casa de Villar 
perto de Santo Thyrso.' é [2341] 


RECISA-SE' arrendar por alguns 
mezes uma casa decentemente 
mobilada, dentro das barreiras. d'esta 
cidade, pura uma familia que se espe- 
ra do Inglaterra : tracta-se no Consulado Bri- 
tanico, run de Bellomante n.º 104. (2067) 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por preços commodos aduella 

para pipa de 3a 4 pollegadas de gros- 

sura e de superior qualidade recentemen- 
te chegada de Quebec. A 

Taboado-de pinho de Flandres de-14 e 

18 pés de comprido e 3 pollegadas de gros- 


ura. É (1935) 
“EN VENTE 
à la liberairie de N. Moré. 
) PORTO E COIMBRA. 
y question! romaine par E. Alout, 
NOIS DO a EPA saidas 
La Légende des siécles par V. Hugo, 
nO Lo O) ol mr ra poa vo crmo 28600 
ALMANACHS POUR 1860. 


De Millustration contenant la concor- 
dance des cinq calendriers Grégo- 
men, Julien, Israélito, Musulman, 


Chinois. $200 
Des salons 8200 
Du voleur . 8120 
Des deux monde $120 
Mnsical ,...s 120 
Du Jardinier à120 
Du Cultivateur proticien a Ra 

(2336) 

Capas e casacos imper- 

miaveis, 


DE WARNE & C.º, DE LONDRES 


nt agora as capas e os casacos 
de borracha teem tido grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 
a frio, estragarem-se com o calôr, 
e serem muito pesados. A inven- 
ção «sincalór» dos snrs. W. Warne & C.º 
tem remediado todos. estes inconvenientes. 
As suas: fazendas “conservam-se sempre fle- 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
lôr tropical, e são a tal ponto portateis que 
um casaco de seda impermiavel pesa menos 
d'um arratel e póde-se trazer (commoda- 
mente) na algibeira. Ha polainas da mes- 
ma fazenda. 

Salva vidas ou cintas de nadar, são 
muito portateis. Já salvaram muitos vidas. 
Todo o vinjante por” mar deve munir-se d'um 
d'elles, 

Agencia, no Porto, rua das fonts 
É y 59] 


WENDE-SE um cavalo de 
boa altura, idade de tres 
annos, côr castanho, bem fei- 


to e de bous qualidades, ja ensinado a tra-|- 


balhar em um cabriolet; quem o pertender 
póde procurar na ruu de S. Miguel n.º 45. 
; - (1983) 


QUEM quizer comprar o pula- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torce da Marca n.º 
58 a 62. da cidade do Porto, o qual. 
lindas vistas sobre ume parte da cidade, 
la Nova: de Gaya é mar; capollo, jardim, 
quinta unida de terra Iavradia, que dá pão, 
vinho; fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria que lhe dará a descripção 


Nº 


dente de melaço de 2 e 10: graus. 


(2268) 
a - 


das partes que o compõe e mostrará os litulos. 
: “ [1535] 


SOCIEDADE UNIÃO. 


Fabrica da Sociedade União é de Hen- 

rique da Silva Monarca, o qual annuncia ao 
publico que na dita fabrica se fazem chapeus 
finos e flamões muito superiores, aonde se 
vendem por preços muito commodos e se 
recebe uma qualquer encommenda na rua 
da Aguantdente n.ºº 4142 a 145, Porto, 

Deposito na dita fabrica, aonde se dá 
algum praso. (2321) 
DO CX 

, q 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
» Para a Bahia. 
A barca portugueza = DOURO = 
Es de 1.º classe, capitão Luiz Adrião 
«da Rocha. 

Para carga, e passageiros tracta-se com 
Lowrenço. Costa, na rua dos Inglezes n.º 66, 
ou com o capitão. [2363] 

Para o Rio de Janeiro. 
“A nova é veleira barca portu- 
gueza = ATTILLA, = de 1.º clas- 
see forrada de cobre, vai sahir 
com muita brevidade de Lisboa ; 
só recebe passageiros para o que tem ex- 
cellentes commodos e bom Iractamento, e 
paga-se a passagem do Porto para Lisboa 
á custa do navio; e sustenta-se a bordo em 
quanto não sahir desde o dia que se mar- 
car a subida ; quem quizer tractar falle com 
J. B. de Castro & €.º, rua da Reboleira n.º 
58. Porto. (2367) 

“Para 0 Rio Grande. 

Sahe no dia 6 de Dezembro o 

novo e veleiro palacho portuguez 

==LORD PALMERSTON= só re- 

cebe passageiros, e a preços com- 
modos. 

Caixa J. H. Andressen, rua dos Ingle- 
zes n.º 42. (2340) 

Para Londres. 

A escuna ingleza == MARINER, = 

capitão Henry Westcolt, classifica- 

da no Lloyds de 112 toneladas. 
Para carga trncta-se com Carlos Coverley 
rua Nova dos Inglezes n.º 52. (2354) 

Para Pernambuco. 

O brigue =AMALIA 1.º, = capi- 

tão Arnellas, pregado e forrado 

de cobre, vai sahir com toda a 
brevidade. Para carga e passageiros, tra- 
cla-se com Florindo José Teixeira de Car- 
valho, rua de D. Pedro n.º 99. (2033) 

Para o Rio de Janeiro. 

A galera = LUSITANIA, = se o 
Bb tempo o permitlir deve sahir no 

dia 27 do corrente: ainda rece- 
be alguma carga e passageiros. Caixa Fran- 
cisco Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 
49: (1657) 

Para a Bábia. 

Vai subir com poucos dias de do- 
D mora o brigue = ATHENAS, 

de 1.º classe, capilão Antonio Fer- 
reira Guimarães Freitas: para carga e pas- 
sugeiros, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n,º 102, ou com o 
referido capitão. | - (2491) 


Para 0 Rio Grande do Sal. 


O patacho ==NOVO LIMA= sa- 
hirá no dia 45 de Dezembro pro- 
ximo dando o tempo lugar pa- 


14 ra passageiros tracla-se com 


Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Inglezes 


n.º 29 e 30. (2337) 
RING, = capitão Robert Davies, 


Para Leith 
id 1.º classe Lloyds e de 78 toneladas. 


A escuna ingleza= D. W. PICKE- 
' (2229) | 


"Para Gothemburg Gopenha-|. 


Para Pernambuco. 
O brigue= HARMONIA = classi- 
8 ficado em 1.º classe, sahirá com 
muita brevidade por ter parte da 
carga prompta. Recebe carga e passageiros 
a pagar n'este ou n'aquelle porto e para os 
quaes tem excellentes commodos e bom tra- 
tamento. Caixa Carlos Brandão, na rua das, 
Taipas n.º 14, [2084], 
Para o Rio de Janeiro 
A nova galera ==CASTRO 2.º, = 
did de 1º classe, sahirá com muita 
brevidade : para carga e passa- 
geiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 
rua dos Inglezes n.º 10 e 11. (1539) 
AVISO. 
- Acha-se prompta a seguir via- 
FS gem para o Rio de Janeiro a 
barcá= DUARTE 4.º := por is- 
SO roga-se aos snrs. passageiros queiram 
apresentar seus passaportes, eliquidar suas 
passageus no escriptorio de Manoel Gualber- 
to Soares, rua de Bellomente n.º 102 
] : [2186] 
AVISO. 
A barca== JOVEN ERMELINDA) 
==em consequencia do mau tem- 
po, não pôde” sahir no dia únnun- 
ciado, o que fará logo'que o tenipo permitia ; 
roga-se por isso aos snrs. passageiros ve- 
nham realisar suas passagens, ben como os 
snrs. carregadores seus conhecimentos, ' no 
escriplorio de: Manoel Martils Pontes, na 
Praça de Carlos Alberto n.º 38 e 39. ! 
(2444) » 
Para 6 Rio de Janeiro. | 
A barca == NOVO TENTADOR, = 
achase prompla a seguir viagem. 
Os snrs. passageiros queiram vir 
legalisar suas passagens e en- 
tregar seus passaportes e os snrs. carrega- 
dores mandem seus conhecimentos até o dia 
22 do corrente, : no escriptorio na rua de 
S. João Novo. 36. y (1501) 
Para o Maranhão. 
A galera = AURORA, =de 1.º 
gb classe, capitão Lopes, sahirá com 
brevidade : para carga e passa- 
geiros tracla-se com Rodrigo Antonio dê 
Azevedo, rua do Almada n.º 384. 
: (1397) * 
Para o Rio de Janeiro 
A barca portugueza FLOR 
DE S. SIMÃO =vwai sahir com 
muita brevidade por ter o 
seu carregamento quasi com- 
pleto: pura o restante e pas- 
sageiros tracta-se com Vieira da Cruz & Ma- 
chado, rua Nova de S. João n.º 98. À 
É (1745); 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá muito breve a barca =HY- 
RO DRA .=Caixa Caelano José Fer- 
E reira, na praça de Santa Thereza 


(2307) 


eee 
ESPECTACULOS. 
R. Theatro de S. João. 


COMPANHIA DRAMATICA ITALIANA 


Mad. À. Ristori. 


Segunda Representação. . 
Quinta feira 24 de Novembro 
Tragedia biblica e patriotica em .5 actos : 


JUDITH. 


À terceira representação —MARIA STUART 
Os bilhetes d'entrada nas plateias para 
os snrs. que assignaram para as represen- 
tações de M.Mº Ristori, são entregues na ca- 
sinha dos camarotes nas noites d'espectaculos. 
Principiará ás 8 e meia horas. E 


4.º feira 23 de Novembro. 

S. JOÃO. — Recita extraordinaria. — Be- 
neficio a favor de Emilio Lanovilla offereci- 
do generosamente por mr. Hermann e no 
qual furá parte a companhia Iyrica. 

Mr. Hermann executará diversas sor- 
tes que serão annonciadas por cartazes, e 
seguir-se-ha 0 3.º acto do SALTIMBANCO e 
4.º aeto da opera HERNANI. — A's 8 horas. 

U empresario da companhia Lyrica, não 
tendo ainda a nova opera convenientemente 
ensaida, e não querendo constranger os snrs. 
assignantes a assislir á repelição das ope- 
ras conhecidas, entendeu dever interomper 
as suas representações até que possa pôr em 
scena a opera nova, 

O empresario conta com a indulgencia 
dos snrs. assignantes e tanto mais que as 
sessõus de mr. Hermann e as representações 
de Mad. Ristori, lhes preprocianarão uma 
serie de espetaculos neste Lheáiro. 


4.º feira 23ide Novembro. 


T. BAQUET. -- Companhia de Zarzuela 
e Baile. — A zarzuela cm 3 actos — O DO- 


gen, eStockolmo. 

(2224) 
gb A escuna ingleza = ELIZA, = ca- 
Para Vila Nora de Portimão 

o permilta, o hiate =EUGENIA;= 
Cima do Muro n.º 106 a 108, [2349] 
com muita brevidade, Para car- 
“ga e passageiros tracta-se com 
Ignacio José Marques Braga & 
Para o Rio de Janeiro, 
hirá logo que o tempo e mar dé 
EH Vai sahir com muita bróvidade 
donde acaba de chegar om 96 
mos commodos, tracta-se com, José. Anto- 


O brigue sueco=JONENY=da 20, 
é toneladas capitão Frederuk Ehlert- 
Para Bristol e Glowcester. 

pitão David Jenkins, 4.º classe 

no Lloyds e 96 toneladas. 
Para carga tracta-se com Carlos Coyer- 
ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
: [2066] 

* (NO ALGARVE). 

 Sahirá logo que o tempo e mar 

Eb quem no mesmo quizer carregar 

dirija-se aos despachantes Gomes Lima (1 
Para o Rio de Janeiro 

A barca = LIMA 1.º, = soljjrá 

€.º, Calçada dos Clerigos n.º 9 e 10. 
UI) 
did A galera NOVA SUBTIL = ga- 
lugar. (2265) 
Para o Rio de Janeiro. 

a veleira barca == FARIA 1,º, — 
dias: é nova e de 1.º classe: para o resto 
da carga! e passageiros, para o que tem opti- 
nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 
52, ou na ima da Prata n.º 90. (2020) 


MINÓ AZUL. — Um passo francez — A MAS- 
CARA. — A's'8 horas. 
6.º feira 25 de Novembro. 

T. BAQUET. — Empreza dos actores na- 
cionges e actriz Emilia das Neves e Souza. 
— O drama em 5 actos — FÉ E DUVIDA. — 
O resto do espectaculo será annunciado por 
nolícias e cartazes — A's 7 e meia horas. 

O resto dos camarotes e bilhetes acham- 
so à venda no comaroteiro do mesmo thea- 
tro. 


Responsavel .M. 8. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


